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Dentre os recentes anúncios  surpre-
endentes do novo Governo Bolsonaro, 
dentre os quais a  mudança da Embai-
xada do Brasil em Israel para Jerusa-
lém, introduzindo-nos gratuitamente 
no mais agudo e persistente   conflito 
mundial, sobrevém, agora, o corte  de 
30% no Orçamento das Universidades 
e Institutos Federais, que no caso da 
Bahia chegou a 58%. Uma temeridade. 
Justificado, à luz do “Doutor” A.Wein-
traub,  Ministro da Educação, em nome 
dos mais pobres que precisam de en-
sino básico e não de faculdades. Com 
efeito, há no pais 42 milhões de jovens 
no ensino fundamental, com o agra-
vante da grande evasão escolar quan-
do estes chegam à adolescência e vão 
engrossar o contingente dos ném-néns 
– nem escola, nem trabalho -  contra 
cerca de 1,2 milhão nas Universidades 
e 600 mil nos Institutos Federais. O Bra-
sil precisa mesmo fortalecer a base da 
pirâmide educacional, não só com mais 

vagas desde a educação infantil,  como 
nas camadas imediatamente superio-
res, sobretudo no ensino médio, onde 
está, atualmente, o nó górdio de nosso 
sistema. Simultaneamente, necessita, 
urgentemente, melhorar a qualidade 
do ensino fundamental, promovendo 
maior capacidade de nossos meninos e 
meninas para ler, expressar-se, enten-
der que a Terra não é plana (!) e fazer 
contas.  Lamentavelmente, porém, o 
corte do Orçamento do MEC não pro-
duzirá o efeito prometido e, ainda por 
cima, comprometerá a finalidade últi-
ma das Universidades Públicas como 
instrumento de inserção social e pes-
quisa científica. Por último, mas não 
menos importante, o dito corte já ex-
pôs as deficiências do atual Ministro, 
que se diz Doutor sem sê-lo, com o 
agravante de péssimo currículo esco-
lar quando estudante, colocando-se no 
centro de um levante estudantil de pro-
porções inimagináveis. Lembremo-nos 

de 1968...
Vejamos:A educa-

ção infra-universitá-
ria, a propósito,  é 
de responsabilidade 
dos municípios e 
não da União, que 
aporta a elas ape-
nas 15% dos gastos 
finais através de 
Programas como o 
repasse automático 
do FUNDEB e trans-
ferências negociadas para transporte e 
merenda escolares,  oferta de livros di-
dáticos e cursos para professores. Este 
percentual, aliás, sofreu um corte ainda 
maior do que o das Universidades: 40%. 
Não é verdade, portanto, que o MEC ti-
rará das Universidades e dará “aos mais 
pobres que mais precisam”. Conversa.

De outra parte, 60% das matrículas 
em Universidades Federais e Institutos 
já são ocupadas por alunos das classes 
mais pobres da população – classes D 
e E - , graças aos programas de quotas 
inaugurado na Era FHC e ampliado na 
Era petista. A Universidade pública e 
gratuita já cumpre, portanto, um papel 
na inserção dos mais pobres, de caráter 
enormemente redistributivo. De resto, 
grande parte das pesquisas acadêmicas 
ocorrem em áreas de grande interesse 
social como o desenvolvimento de va-

cinas contra grandes endemias, tais 
como dengue-zica, HIV e doença de 
chagas e outros reagentes para verifi-
cação de inúmeras enfermidades, para 
não falar dos Institutos de Matemárica, 
Química  e  Física que colocam o Brasil 
ao lado de grandes países desenvolvi-
dos.

Um dado, finalmente, sobre o Orça-
mento das Universidades, que parece 
ser desconhecido do Ministro do MEC 
é que mais de 80% dos gastos corres-
pondem a salários de professores e 
funcionários, ativos e inativos, sobre 
os quais os Reitores não detém qual-
quer controle. São definidos na Lei Or-
çamentária da União de acordo com 
negociações travadas com as catego-
rias respectivas. Como a folha salarial é 
inflexível, o corte recairá sobre Investi-
mentos, já quase zerados, e outras ati-
vidades fins como Extensão e Pesquisa.

OPINIÃO

EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA EM NÚMEROS

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 
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Turismo foi a pauta da assembleia re-
alizada na manhã da última sexta-feira, 3 
de maio, pela Associação dos Municípios 
do Litoral Norte, integrando a programa-
ção do 31º Festival Internacional de Ba-
lonismo. Com o propósito de fortalecer 
o turismo na região, os prefeitos parti-
cipantes concordaram que é necessário 

um roteiro do Litoral, onde todos sejam 
beneficiados. Está sendo oficializada a 
Associação de Turismo do LN.

Na Assembleia estavam presentes, 
prefeitos de sete municípios, além do 
prefeito Carlos Souza, de Torres: Arroio 
do Sal, Dom Pedro, Itati, Mampituba, 
Morrinhos do Sul, Terra de Areia e Três 

Forqui lhas. 
Tavares par-
ticipou do 
evento com 
um repre-
sentante. No 
encontro foi 
discutida a 
formalização 
da Associa-
ção de Turis-
mo do Litoral 
Norte, mais 

um braço da Amlinorte.
Fernando Mengue, secretário de 

Tturismo de Morrinhos do Sul, é o pre-
sidente da nova entidade. A Associação 
foi criada para encaminhar soluções 
para o turimo municipal e também se-
gue determinação do Ministério do Tu-
rismo que orienta o trabalho colegiado.

Buscar a efetiva participação da ini-
ciativa privada, contratar uma assesso-
ria técnica para toda a região, principal-
mente na busca por recursos federais 
e ainda criar um calendário regional de 
eventos que evite a coincidência de da-
tas no Litoral Norte, estão entre os pri-
meiros propósitos desta Associação.

Conforme o prefeito Caros Souza, o 
turismo no Litoral não pode ser somente 
sol e mar. É necessário o fortalecimento 
com roteiro regional “Já estamos atra-
sados’, disse. Na oportunidade citou 

o consórcio Geoparque Cânios do Sul 
como um importante instrumento para 
os municípios que o integram.

Ainda na assembleia da Amlinorte, 
Carlos Souza convidou os prefeitos a 
participarem de audiência pública pro-
movida pelo deputado estadual Gabriel 
Souza, para debater projeto de insta-

lação de um porto marítimo no Litoral 
Norte do RS. O evento será na próxima 
segunda-feira, 6 de maio, às 18 h no au-
ditório da Ulbra-Torres – sendo aberto à 
participação da sociedade gaúcha.

*Com informações de Prefeitura de 
Torres

POLÍTICA

VEREADOR DE TORRES PROPÕE LEI QUE PROIBA CORTE DE 
LUZ, ÁGUA, E OUTROS EM VESPERA DE FINAIS DE SEMANA
“Só quem já ficou sem energia elétrica ou água em um fim de semana sabe a dificuldade que é”, afirma vereador Rogerinho, em justificativa

Rogerinho é o autor do 
projeto

Está iniciando, na Câmara 
Municipal de Torres, o rito de 
tramitação para um Projeto de 
Lei (PL)  de autoria do vereador 
Rogério Evaldt Jacob, o Rogeri-
nho (PDT). O PL quer proibir, no 
âmbito do município de Torres, o 
corte no fornecimento de ener-
gia elétrica, água, gás, telefone e 
internet, nos horários em véspe-
ras de final de semana e de fe-
riado. A justificativa do vereador 
autor do PL é a de que estes são 
atualmente serviços vitais para 
qualquer pessoa, sendo que o 

corte em dias anteriores a feria-
dos e finais de semana elimina a 
possibilidade de acerto de con-
tas no dia seguinte, deixando os 
inadimplentes (ou injustiçados 
por corte irregular) sem os ser-
viços essenciais. 

Em seu texto, o PL abre pos-
sibilidades do corte nestes dias 
caso as empresas de serviços 
fiquem abertas em plantões (de 
feriados e finais de semana), 
em processos de fraude, em 
demanda judicial, por motivo 
de acidentes ou por motivos 
de força maior. Mas mantém a 
proibição de cortes puros e sim-
ples em vésperas de dias de des-
canso comercial oficial (feriados 

e finais de semana – sábado/
domingo)

Na justificativa do texto do  
projeto,  o vereador  repete 
uma parte da Lei de Defesa do 
Consumidor que diz o seguin-
te: “Na cobrança de débitos, o 
consumidor inadimplente não 
será exposto ao ridículo, e nem 
será submetido a qualquer tipo 
de constrangimento ou ame-
aça". A seguir,  o próprio autor 
da lei (vereador Rogerinho) 
opina dentro da justificativa: 
“Só quem já ficou sem energia 
elétrica ou água em um fim de 
semana sabe a dificuldade que 
é. Dificuldade essa que se mul-
tiplicaria pelas condições em 

que o consumidor se encontra, 
quando pode, ter por conta dos 
dias sem energia, por exemplo, 
perder alimentos perecíveis”, 
reclama o vereador, sugerindo 

de certa forma  que  o corte em 
véspera de final de semana é 
um 'golpe baixo' para quem já 
está em dificuldade financeira 
ou social.

Legalidade pode ser questionada
O projeto deve entrar em 

breve para análise de sua le-
galidade dentro da Câmara 
torrense, nas comissões temá-

ticas e na assessoria jurídica 
da Casa legislativa, que devem 
produzir relatórios sobre a 
constitucionalidade da lei para 

ser votada no âmbito munici-
pal. E os relatórios serão lidos 
no dia em que o projeto for 
levado para a pauta de vota-

ção e discussão, para agregar 
informação perante a tomada 
de decisão dos votos dos vere-
adores torrenses. 

Câmara promove Audiência Pública para ouvir contribuintes 
das praias do sul de Torres

A última sessão da Câmara dos 
Vereadores de Torres, realizada na 
segunda-feira (dia 6 de maio), não 
foi completa. É que havia uma au-
diência pública promovida pela As-
sembleia Legislativa do RS para ouvir 
torrenses e moradores do litoral so-
bre as possibilidades da construção 
de um Terminal Portuário na região. 

Mas na pouco mais de meia  hora 
em que houve sessão, uma das 

pautas foi convidar torrenses inte-
ressados para participarem de uma 
audiência Pública, que será realiza-
da pela Câmara Municipal de Torres, 
por iniciativa da Comissão de Educa-
ção, Esporte e Cultura do legislativo 
local.  O assunto a ser debatido é o 
movimento de moradores e veranis-
tas das praias do sul do município, 
chamado de 'Unidos Por Um Bem 
Maior'. Os líderes e militantes de 

praias do sul - que vão da Itapeva 
Norte à Praia Paraíso - reivindicam 
as melhorias de infraestrutura, saú-
de e qualidade de vida nestes balne-
ários torrenses.  

A Audiência Pública será realiza-
da às 13h30 de segunda-feira (dia 13 
de maio) no Plenário da Câmara Mu-
nicipal - antes da sessão ordinária 
semanal da casa legislativa torrense, 
que se realiza ás 16 horas.  

Militantes de praias que vão da Itapeva Norte à Praia Paraíso reivindicam as melhorias de infraestrutura, saúde e qualidade de vida locais 

Para fortalecer turismo, Amlinorte incentivará roteiros alternativos regionais
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Divulgado o resultado do Concurso de Balões 
“Minha escola alçando voos para um futuro melhor”
TORRES - Mais de 2 mil pessoas par-

ticiparam da votação do Concurso de 
Balões promovido pela Secretaria Muni-
cipal de Educação. Durante o 31º Festival 
Internacional de Balonismo de Torres-RS, 
na Tenda Cultural, aconteceu a exposi-
ção dos balões vencedores da primeira 
etapa, ocorrida nas escolas, do 2ª edição 
do Concurso, para escolha do público 
presente no evento, mediante votação 
individual, por escrito e colocada na urna 
que estava junto aos balões expostos.

O objetivo de realizar este concur-
so foi para estimular a valorização da 
educação e do trabalho realizado pelas 
escolas da rede municipal, bem como 

divulgar e estimular a participação da 
comunidade no Festival de Balonismo. 
Desta maneira, alia-se também, a ideia 
de sustentabilidade, através do incentivo 
ao uso de materiais recicláveis e reutili-
záveis na confecção dos balões inscritos.

A votação aconteceu de 1º a 5 de 
maio e teve a participação de mais de 
2000 votantes.

Com 497 votos, o balão de número 
2, produzido pela aluna Laysa Pedroso 
de S. B. dos Santos e seus familiares, da 
EMEI Salina, foi a vencedora do voo de 
balão. O segundo lugar ficou com o balão 
de número 5, de Bryan Matos Rodrigues, 
da EMEI STAN, e em 3º lugar, Murilo Car-

dosos Munari, da EMEI São Judas Tadeu.
A Secretaria Municipal de Educação 

agradece a parceria de todas as escolas 

e, em especial, a participação das famí-
lias da comunidade torrense. Educação e 
Família: uma receita de sucesso em prol 

da qualidade do ensino.

FONTE:Prefeitura de Torres

Prefeitura de Torres inaugura Clínica Municipal de Especialidades

@emporiovidasaudaveltorres

Rua Bento Gonçalves, 120 • Loja 3 • Torres • RS
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Paula BorowskyESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO No 02/2019

Câmara Municipal de Torres reconhece ser inexigível a licitação, com fundamento no art. 25, 
“caput”, da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, para a aquisição de 2.500 (duas mil e qui-
nhentas) passagens urbanas para os servidores desta Câmara Municipal, Empresa Torrescar 
Transportes e Turismo LTDA – EPP.
 
Torres em 03 de maio de 2019.
__________________________________
Carlos Alberto da Silva Jacques

Cooperativa Agrícola Santo Anjo – COOPERGESA 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária 

 
Em cumprimento ao art. 32 do Estatuto Social da Cooperativa Agrícola Santo Anjo – COOPERGESA, 
inscrita no CNPJ sob número 18.653.810/0001-02, o seu presidente, no uso de suas atribuições, convoca 
a todos os associados, tendo o número de 86 sócios na presente data, para reunirem-se em Assembleia 
Geral Ordinária, que se realizará no dia 31 de maio 2019, no Salão Comunitário Grêmio Esportivo 
Gaúcho, situado na BR 101, km 14, Porto Colônia, Dom Pedro de Alcântara/RS, com primeira convocação 
às 18 horas, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados, segunda convocação às 19 
horas, com a presença mínima de metade dos associados mais um e, em terceira convocação às 20 
horas, com a presença de pelo menos 10 associados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
 
Relatório da Gestão do ano de 2018: 
Prestação de contas do período de 01/01/18 – 31/12/18; 
Balanço Geral; 
Demonstrativo das sobras/perdas. 
Eleição e posse do Conselho Fiscal. 
Assuntos gerais para o desenvolvimento da cooperativa. 
 
 

Três Cachoeiras, 10 de maio de 2019. 
  

Renato Cardoso Leal 
Presidente 

 

Com o propósito de melhor 
atender a população torrense, a 
Prefeitura de Torres inaugura ofi-
cialmente nesta sexta-feira, 10 de 
maio, às 17h30min, a Clínica Mu-
nicipal de Especialidades. A Clínica 
localiza-se na Rua General Firmino 
Paim, 936. A iniciativa vai oferecer 
maior acolhimento aos munícipes 
com mais qualidade e conforto, 
num lugar onde ficam todas as es-
pecialidades.

O local funcionará de segunda 
a sexta-feira, das 7h30min às 18h. 
Inicialmente serão oferecidas con-
sultas com sete especialidades: 
Cardiologista, Fonoaudióloga, Neu-

rologista, Oftalmologista, Psicolo-
gia, Traumatologia e Médico para 
pequenos procedimentos cirúrgi-
cos. Todos precisam de encami-
nhamento por meio das Unidades 
de Saúde ou do Pronto Atendimen-
to – P.A.

Conforme a secretária municipal 
de Saúde, Suzana Machado, não 
haverá mais atendimento de espe-
cialidades no Posto Central. Ela co-
menta que  o local não comportava 
mais tantos médicos e atendimen-
tos diários no espaço. A grande de-
manda de usuários é que provocou 
a alternativa da Clínica, com am-
biente mais amplo e acessibilidade
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O encontro realizado pela As-
sembleia Legislativa do RS (ALER-
GS) serviu para debater de forma 
mais aberta o assunto. Foram 
levantadas questões tanto pelo 
ponto estadual quanto regional, 
abordando sobre efeitos e possibi-
lidades  relacionadas a implemen-
tação do terminal portuário no Li-
toral Norte, mais especificamente 

em Torres ou em Arroio do Sal.  E 
isto deu motivação para que uma  
comitiva de Arroio do Sal viesse à 
Ulbra para participar do evento, já 
que os dois municípios têm boas 
chances de receber o terminal por-
tuário (Torres e Arroio do Sal). 

O conteúdo planejado para ser 
levado em conta no debate foi ba-
seado em dados existentes e os da-

dos dos estudos que estão sendo 
encaminhados sobre o terminal. 
Proponente da audiência pública, 
o deputado Estadual Gabriel Sou-
za abriu o evento afirmando que 
o projeto poderá servir para o de-
senvolvimento econômico social e 
ambiental da região. “Sonho em 
um dia ver cruzeiros marítimos 
com turistas desembarcando na 

nossa orla, cargas saindo daqui pra 
qualquer lugar do mundo. Sonho 
em ver o Litoral se desenvolver 
muito mais do que se desenvolve 

hoje em virtude da falta, muitas 
vezes, de investimento privado 
que nós tanto buscamos”, opinou 
Gabriel.

Talvez o dobro de participan-
tes pudesse estar presentes na 
audiência, mas acabaram ficando 
de fora. As portas do auditório da 
Ulbra em Torres tiveram que ser 
fechadas para garantir a segurança 
das pessoas presentes no ambien-
te, já que não havia mais lugares 
para ninguém se instalar. E esta fal-
ta de possibilidade de entrada no 
evento gerou certa confusão e re-
beldia. Houve chutes na porta exe-
cutados por uma das pessoas que 
não conseguiram participar, o que 
fez com que funcionários da Ulbra 
tivessem de chamar a Brigada Mi-
litar para dar apoio à organização. 

Um grupo - liderado pelo conse-
lheiro estadual da OAB e ex-presi-
dente da entidade em Torres, Ivan 

Brocca -  organizou um abaixo assi-
nado entre as pessoas que ficaram 
de fora do evento, documento que 
será entregue ao Ministério Públi-
co com o objetivo de anular a va-
lidade da Audiência Pública. É que 
os rebelados alegam que o evento 
- para tratar com a sociedade sobre 
o processo de instalação do porto 
marítimo na região - passou a ser 
“privado” ao não ser possível a 
entrada de um número grande de 
pessoas como aconteceu. O grupo 
acha que o evento foi mal progra-
mado e que deveria ser realizado 
em um espaço onde coubessem 
mais pessoas. 

A Ulbra, por sua vez, tratou de 
fornecer imagens da Audiência Pú-
blica em uma tela colocada de for-

ma improvisada no corredor que 
dá acesso ao auditório, imagem es-
tas que podiam ser acessadas por 
qualquer um através do Facebook. 
Nesta terça-feira, dia 7, várias pos-
tagens no Facebook feitas por pes-
soas que não conseguiram entrar 
no evento foram compartilhadas, 
a maioria criticando a organização 
do evento com palavras de ordem 
depreciativas.

INFRAESTRUTURA 

Polêmica audiência pública sobre porto 
no litoral fez lotar auditório em Torres

Audiência pública incluí a discussão de interesse estadual e coloca população local em sintonia

Muita gente ficou de fora, e há cidadãos que vão pedir no Ministério Público a anulação da audiência. Cidade de Arroio 
do Sal se mobilizou para levar o terminal para o município

Por Redação A FOLHA*

Na noite de segunda-feira, dia 
6 de maio, mais de 250 pessoas 
lotaram o auditório da Ulbra, em 
Torres, para participar de uma 
audiência pública sobre o proje-
to de possível construção de um 

porto marítimo no Litoral Norte. 
O evento foi uma proposição da 
Comissão de Economia, Desen-
volvimento Sustentável e Turismo 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, através do gabine-
te do deputado estadual Gabriel 
Souza (MDB).

Faltou espaço, sobraram protestos

Muita gente ficou de fora e até queixa no Ministério Público aconteceu

Debate em nível estadual e regional

Idealizador do projeto, o enge-
nheiro e ex-deputado federal Fer-
nando Carrion ocupou grande es-
paço na audiência ao destacar que 
é preciso elevar os investimentos 
em infraestrutura – como portos 
– no Brasil. De acordo com o ex-

-parlamentar, é necessário cons-
truir mais dez portos no país. “O 
Terminal de Uso Privativo (TUP) de 
Torres será moderno, sustentável e 
eficiente – a exemplo do Porto de 
Itapoá (SC)”, reforçou Carrion. Para 
ele, um Litoral de 620 km como o 

do Rio Grande do Sul não pode ter 
apenas um porto (no caso o Porto 
de Rio Grande). Carrion explicou 
ainda que o novo terminal terá ca-
pacidade de escoar a produção do 
polo metalmecânico de Caxias do 
Sul, do polo moveleiro de Bento 
Gonçalves, e da produção de soja 
do RS.O discurso de Carrion foi 
praticamente o mesmo partilhado 
por ele em outro encontro aberto 
sobre a possibilidade da vinda do 
porto para Torres, promovido pela 
prefeitura municipal da cidade, no 
final do ano passado (2018). 

Ruben Bisi, representante 
do Movimento Mobilização por 
Caxias (Mobi), foi um dos gaú-
chos que passaram a participar de 

eventos públicos sobre o porto. 
Ele explicou que, de acordo com 
o projeto, o Porto de Torres terá 
investimento privado (nenhum di-
nheiro público) e tem valor mensu-
rado em cerca de R$1,2 bilhão para 
sua construção – sendo que deste 
valor o poder público poderá pedir 
contrapartidas em infraestrutura e 
meio ambiente. Conforme o mes-
mo empresário, a proposta prevê 
10 anos para execução e imple-
mentação do embarcadouro. Para 
ele, é necessário pensar o futuro. 
“Não estamos falando da deman-
da de carga atual, mas precisamos 
pensar em quando o porto estiver 
pronto.  Por isso, estamos buscan-
do um terminal de águas profun-

das que seja capaz de atender os 
grandes navios que estão chegan-
do à costa brasileira e que hoje não 
atracam nem em Rio Grande, nem 
em Santa Catarina”, defendeu Bisi.

Em contrapartida, o superinten-
dente dos Portos do Rio Grande do 
Sul, Fernando Estima, afirmou que 
não há carência de estrutura por-
tuária no Estado – que atualmente 
conta com 12 terminais. “Tecni-
camente o Rio Grande do Sul não 
precisaria fazer um investimento 
na costa porque, na prática, não 
temos demanda para tanto”, apon-
tou. Para ele, as críticas existentes 
são por conta de fatores externos 
ao porto, como as rodovias, hidro-
vias e pedágios.

Defesas a favor do novo porto (seguido por contraponto)

Psicólogo
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O presidente da Comissão de 
Economia, Desenvolvimento Sus-
tentável e Turismo, deputado Tiago 
Simon, também utilizou do espaço 
para reforçar que todos têm cons-
ciência da questão da preservação 
ambiental, porém são perceptíveis 
as dificuldades dos empreendedo-
res do Rio Grande do Sul. “Santa 
Catarina tem 400 km de litoral e pos-
sui cinco portos. Ou seja, não tem 
sentido não termos um novo porto 
aqui, com investimento privado, res-
peitando todas as regras”, ressaltou 
Simon. Ele lembrou que impostos e 
empregos são gerados pelos portos, 
além da melhoria da logística. 

O prefeito de Torres, Carlos Sou-

za, afirmou que, além de emprego 
e renda para a população, é neces-
sário preservar o maior patrimônio 
de Torres: o ambiental.  “Os órgãos 
ambientais serão fundamentais no 
projeto. No entanto, enquanto ges-
tor municipal, cabe a mim buscar 
soluções para a crise de emprego e 
renda”, disse.

Entusiasta do projeto, o senador 
Luis Carlos Heinze encerrou a audi-
ência pública e afirmou que empre-
sários gaúchos estão deixando o es-
tado por falta de infraestrutura e que 
é preciso construir soluções e saídas 
para o desenvolvimento do RS. “O 
que me move é a oportunidade de 
fazer algo pelo Rio Grande do Sul. Fui 

eleito com o desafio de oferecer es-
perança para a população e a cons-
trução do porto marítimo em Torres 
é fundamental para o nosso futuro”, 
disse o senador.

Heinze agradeceu a Marinha bra-
sileira que recentemente esteve no 
litoral para fazer um estudo da costa 
e que deverá apresentar o resultado 
das pesquisas para ajudar no an-
damento do projeto. “Desde 1955 
a Marinha não aportava nenhuma 
equipe no Sul. Com o trabalho deles 
teremos dados técnicos sobre a via-
bilidade do terminal. Este projeto só 
será viável com a concordância do 
Ibama, Fepam e Ministério Público”, 
frisou o senador.

INFRAESTRUTURA 

Uma ambientalista representan-
te do Greenpeace (ONG mundial 
que milita pela preservação ambien-
tal) foi contra o porto por conta dos 

reflexos ambientais. Ela sugeriu que 
a estrutura portuária de Rio Grande 
já está servindo à demanda estadu-
al. O impacto ambiental na fauna da 

região também foi pontuado pela 
militante ambiental, quea em xeque 
a continuidade da rota das Baleias 
Franca – um evento ambiental que 

se transformou em atrativo turís-
tico no litoral sul brasileiro. Para a 
ambientalista, estas baleias podem 
abandonar a rota em decorrência do 

porto, e podem até ser prejudicados 
o ciclo de reprodução e a recupera-
ção populacional da baleia-franca 
em águas brasileiras

Ambientalista teme impacto ambiental e desvio nas rotas das Baleias Franca

O “ambientalmente correto” estaria na pauta dos que defendem o porto 

Deputado Gabriel Souza (d) foi proponente da audiência em Torres

Manifestaram-se na Audiência 
Pública também pessoas sem car-
go político ou de liderança empre-
sarial maiores. Um morador e líder 
do bairro Guarita foi peremptoria-
mente a favor do Porto ao mostrar 
sua visita ao terminal portuário 
moderno de Itapoá, em Santa Ca-
tarina, e verificar que não existe – 
para ele - nenhum impacto negati-
vo na implementação de um porto 

na cidade de Torres.  Ele disse que, 
ao contrário, o investimento trará 
emprego e renda. 

Um professor e geólogo posi-
cionou-se contra o porto. Para ele, 
o Brasil é uma federação - portan-
to, não haveria necessidade de um 
porto aqui no Litoral Norte do RS 
se já existem vários em Santa Ca-
tarina. O geólogo se disse contra o 
terminal por conta do porto mexer 

no conceito de cidade ambiental e 
turística consolidado em Torres.

Um pequeno empresário local 
também falou. Para ele o estado 
do RS mostra dificuldades finan-
ceiras faz tempo, as empresas 
estão indo para outros estados e, 
por isso, a cidade deveria receber 
mais este empreendimento, em 
nome da cidade e do estado do RS. 
Para ele o Rio Grande do Sul tem 

somente um porto marítimo (que 
está a mais de 600 km de algumas 
regiões produtivas do estado), en-
quanto Santa Catarina tem cinco 
portos (e vai a sete). Por isto, faria 
sentido a implementação do ter-
minal no Litoral Norte gaúcho. Ele 
lembrou que o empreendimento 
vai trazer melhorias em energia, 
urbanidade e outros fatores que 
vêm junto, além dos empregos e 

dos impostos. 
 Um tradicional ambientalista 

torrense mais uma vez defendeu 
a proteção ambiental local como 
faz - em frases e desenhos na areia 
das praias. Com seus poemas e 
trocadilhos, se colocou com força 
contra a construção de porto no 
nosso litoral, em nome da pre-
servação ambiental e turística de 
Torres. 

Participação popular foi destaque

Moradores e autoridades 
públicas e privadas da cidade 
de Arroio do Sal acabaram re-
cebendo certo protagonismo 
na Audiência Pública. O prefei-
to da Cidade, um vereador da 
oposição ao prefeito e mora-
dores também falaram na reu-
nião sobre o porto, além de se 
posicionarem com “torcida or-
ganizada” a favor da constru-
ção do empreendimento.

 O prefeito Affonso Flá-
vio Angst, o Bolão, tratou de 
apresentar Arroio do Sal como 
pronta para receber o termi-
nal. Mostrou os diferenciais da 
cidade, como o tamanho do 
litoral e a disponibilidade da 

população receber bem o em-
preendimento, colocando-se 
mais uma vez como interessa-
do em ter o terminal no muni-
cípio onde é prefeito. 

Um vereador da Câmara de 
Arroio do Sal parece ter re-
presentado a posição dos edis 
locais em geral. Ele fez uso da 
palavra simplesmente para di-
zer que “a cidade é de longe a 
melhor opção para a constru-
ção do porto” quando recebeu 
aplausos entusiásticos da pla-
teia. A cidade vizinha à Torres 
foi mobilizada com antece-
dência e foi responsável por 
ocupar significativo espaço na 
audiência. 

Arroio do Sal foi protagonista e quer o porto no município

Grande Comitiva de Arroio do Sal se fez presente na audiência

Atualmente está sendo feita 
uma sondagem no Litoral Norte 
gaúcho para dar com mais pre-
cisão as características da costa: 
profundidade, distância da pro-
fundidade ideal (25m) da costa, 
dentre outras. A seguir deve-
rá ser feito o estudo de custos 

para a construção do terminal, 
envolvendo obras no mar e de 
acesso de caminhões ao por-
to por terra, além das licenças 
necessárias.  Mais a seguir, se a 
ideia realmente avançar - ainda, 
devem iniciar as questões de 
negociação com as prefeituras 

locais, além do encaminhamen-
to das licenças federais e esta-
duais para o processo de insta-
lação de um terminal portuário. 

Outras audiências públicas 
devem ser realizadas para de-
bater a questão -  em níveis 
federal, estadual e municipal, o 

que sugere que a comunidade 
vai poder ficar mais a par das 
verdades sobre o assunto para 
se posicionar se é contra ou a 
favor da construção de um por-
to. 

Atualmente, dois locais estão 
previamente escolhidos para o 

possível terminal portuário: Em 
Torres (na Praia Itapeva Sul) e 
em Arroio do Sal (na Praia Jar-
dim Oliva).  Mas as medições 
específicas em andamento - e 
questões relativas a receptivi-
dade do projeto -  podem mo-
dificar o cenário.  

Muita coisa pela frente
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Chances - final
Como vemos, a cidade de Arroio do Sal tem 

vantagens competitivas nesta espécie de “certa-
me” para a escolha do local. O principal é a von-
tade unânime do povo e dos políticos de lá de 
receberem o empreendimento. Em Torres, tem 
muita gente manifestando-se contra o porto (as-
sim como muita gente manifesta-se a favor). 

Mas Torres pode se virar e buscar seu espaço na 
competição. Alguns argumentos como o acesso, 
o aeroporto e a tal de laje podem ser definitivos, 
coisa de medição técnica.  A grande desvantagem 
de Torres é de cunho patriota. A cidade que mais 

precisa de desenvolvimento fora do turismo é Arroio do Sal. Se 
Torres não receber o terminal, a cidade continuará tendo o Rio 
Mampituba, O Caminho dos Cânions, os Molhes, as seis praias 
diferentes divididas por monumentos naturais: Pedra da Praia 
Grande, Morro do Farol, Morro das Furnas, Torre Sul, Pedra da 
Guarita e Pedra da Itapeva. 

Ainda terá a maior rede hoteleira da região (talvez do estado 
– proporcionalmente), dentre outros vários equipamentos de 
Turismo, que a cidade de Arroio do Sal não tem. Portanto, uma 
questão de justiça. 

Mas mercado não faz justiça. É a lei da oferta x procura X 
custo. Olho nos lance, mas olho em todo o jogo, também.

Fausto Araújo Santos Jr.

Se não fôssemos uma democracia, com cer-
teza o governador do Estado escolheria a cidade 
de Arroio do Sal para receber o possível terminal 
portuário que deverá ficar entre Torres e a cidade 

vizinha. 
Se não vejamos: Torres e Arroio do Sal tem ca-

pacidade. Mas Torres tem o Turismo de natureza 
com muito mais diferenciais que Arroio do Sal, ou 

seja: a cidade vizinha precisa mais que Torres. Por 
isso o governador provavelmente seria patriota se 
escolhesse a cidade que mais necessita. 

Mas somos uma democracia e a escolha ouvirá 

as ponderações de todas as partes: Cidades inte-
ressadas, Empresários beneficiados pelo porto e 
empresa que se capacitará para empreender no 
projeto do Terminal Portuário.  

OPINIÃO

Tendência do porto é para Arroio do Sal

OPINIÃO

Tendência do porto é para Arroio do Sal II
Outro fato que sugere certa vantagem para Arroio 

do Sal sobre Torres é o número de áreas “baldias” e 
os vários formatos e tamanhos que o imenso litoral 

da cidade - que já foi distrito de Torres - possui. Se 
andarmos pelo litoral de lá,  entre a Praia Paraíso e o 
centro de Arroio do Sal, notaremos pelo menos qua-

tro grandes áreas abertas, sem lotes nem invasões,  
e que vão do mar até no mínimo a Estrada do Mar. 
Em Torres temos poucas áreas grandes do tipo (duas 

talvez).
E se houver custos para desapropriar, o projeto 

se torna mais caro, o que nenhum empresário gosta. 

Tendência do porto é para Arroio do Sal III
Outra vantagem que se tem atualmente é a quase 

unanimidade dos moradores de Arroio do Sal favorá-
veis ao recebimento do porto. Eles sabem bem que 
vão perder somente o conceito de beira de praia em 

uma área de no máximo 2 km de costa, mantendo a 
maioria das praias como estão, sem impactos maio-
res.  E sabem que o orçamento da cidade vai multi-
plicar até por 10 em alguns cálculos otimistas, além 

dos empregos e das melhorias urbanas que vêm jun-
to com o progresso de infraestrutura pesada. 

Os empresários que vão construir o porto não 
vão querer bater em ponta de faca ao entrar num 

município onde parte dos moradores é perempto-
riamente contra a vinda do empreendimento. Mais 
uma vantagem para Arroio do Sal, que está de braços 
abertos.

Tendência do porto é para Arroio do Sal IV
E a maior vantagem de Arroio do Sal é a capacida-

de negocial. Com certeza, os empreendedores que 
quiserem colocar o terminal portuário no litoral vão 
exigir incentivos para minimizar o tempo do retorno 
dos altos investimentos que serão feitos para cons-

truir um porto com recursos privados. Vão querer 
isenção de algumas taxas, carência para pagamento 
de impostos, dentre outros benefícios que qualquer 
grande empresa leva em conta na pesquisa opera-
cional para a escolha de onde colocar seu empre-

endimento. 
Tudo isto deve gerar um Projeto de Lei que deve 

passar pelas Câmaras Municipais. E como em Tor-
res parte da população tem se manifestado contra a 
vinda do porto, além de muitos veranistas, a pressão 

para não deixar passar estes benefícios será grande. 
Arroio do Sal provavelmente tem a capacidade 

de dar o dobro no “leilão” da escolha da cidade para 
se instalar o Porto. E isto é $$$$$$. A linguagem do 
capitalista responsável. 

Chances de Torres
 A cidade de Torres pode negociar, pode pro-

por mais vantagens, pode contar com a Câmara e 
a maioria que o governo tem tido nas decisões da 

casa, pode tentar oferecer mais facilidade para aqui-
sição de terrenos e etc. Atualmente Arroio do Sal lar-
ga na frente, mas que não tem o jogo ganho, nunca. 

A maior vantagem que Torres tem é o acesso do 
possível terminal portuário, no litoral, à BR 101.  A 
Estrada dos Cunhas leva reto, da Praia Itapeva à es-

trada federal. Isto diminui o custo da construção do 
porto, já que faz parte dele as estradas de acesso en-
tre o mundo terrestre e o terminal, no mar. 

Chances de Torres II
Outra vantagem NATURAL de Torres 

para se diferenciar na concorrência que 
será feita entre a cidade e a vizinha, Ar-
roio do Sal, é a de ter o Aeroporto re-
gional bem ali, próximo de onde seria 
construído o porto no litoral, na Estrada 
do Mar, na região de Itapeva. E a ligação 
logística de mercadorias caras (eletroele-
trônicos, joias, perfumes e etc.), pode 

ter necessidade de chegada ao porto ou 
saída de avião, consequentemente exi-
gir certa conecção entre os dois portos 
(marítimo e aéreo). Isto é um diferencial 
competitivo do terminal em relação a ou-
tros, que pode trazer mais clientes para 
os empreendedores do terminal, que são 
empresários e querem vendas e clientes.  
Uma bela vantagem para Torres

Chances de Torres III
E mais uma chance de Torres se trata de uma ques-

tão sem concorrência, mas depende de sorte. A me-
dição inicial no mar indicou a cidade de Arroio do Sal 
como a que possui profundidade de 25 metros mais 
próximo da margem litorânea. Mas a medição feita à 
época do império, ainda, mostrava uma laje no fundo 

do mar que facilita tudo: a construção do porto e, prin-
cipalmente, a menor chance de assoreamento na rota 
dos navios. Isto pode dar um diferencial que indique 
nas pesquisas operacionais e orçamentos que Torres 
seria ímpar. Mas depende das medições, que estão em 
andamento...
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Conquistando título inédito para Torres
Murilo Hoffmann é Campeão do 31º Festival 

Internacional de Balonismo
Piloto torrense consagrou-se o primeiro torrense vencedor do Festival Internacional de Balonismo, e teve seu nome anunciado 

no domingo (05) pelo governador do RS, Eduardo Leite

Presença do Governador 

Ao lado do prefeito Carlos Souza, o 
governador do RS, Eduardo Leite circu-
lou pelo Parque do Balonismo na tar-
de deste domingo, 5 de maio. Primeiro 
foi a Arena de Balões, acompanhando 
apresentação de paraquedismo. Esta-
va previsto que Leite voasse de balão, 
mas as condições meteorológicas e a 
agenda do governador em Porto Ale-
gre impediram que o passeio ocor-
resse. O prefeito  convidou Leite para 

fazer o passeio em outro momento, de 
escolha do governador.

Ao saudar a plateia, o governador 
destacou que um evento como o Fes-
tival agrega valor ao potencial turís-
tico do Estado. “O RS é privilegiado 
em paisagens naturais, e Torres é um 
grande exemplo de cartão-postal. Não 
bastando isso, os torrenses promovem 
neste Festival outra paisagem que 
colore os céus e que encanta os gaú-

chos”, explicou. Além de criar beleza, 
o evento gera renda, oportunidades e 
empregos para a população.

Na ocasião, o prefeito falou um 
pouco da história do Festival. O go-
vernador indagou sobre o aproveita-
mento do Parque para outros eventos, 
sendo informado que isto ocorrerá 
cada vez mais, principalmente após as 
melhorias previstas para os próximos 
meses. 

 Vice-prefeito Amoretti ( de óculos) agora é do mesmo partido do 
prefeito Carlos (e)

Sobre Murilo Hoffmann
O torrense Murilo Hoffmann 

tem 30 anos, representa a Ome-
ga Balonismo e é piloto do balão 
da Construtora Monte Bello. For-
mou-se piloto de balonismo há 
cerca de 8 anos, e já havia sido 
campeão no Festival de Santa 
Maria em 2014; da Taça Blog Ba-
lonismo Torres e do 1° treino pré-
-Festival de Balonismo de Torres 
de 2017.

Em 2019, Murilo liderou o Fes-
tival do Balonismo de Torres des-
de o início, sendo coroado com a 
conquista do Festival Internacio-
nal de Balonismo após um total 
de 8 voos e 14 critérios de pon-
tuação que ocorreram durante o 
campeonato deste ano. "Eu con-
segui! Mas não consegui sozinho: 
quero agradecer a minha famí-

lia, equipe, amigos, Monte Bello 
Construtora e pilotos que sempre 
me ajudaram no balonismo. Sou 

grato a cada ensinamento. Sem 
ajuda de vocês, este título hoje 
ainda seria apenas um sonho", 

*Com Prefeitura de Torres

Pela primeira vez, na história do 
Festival de Balonismo, um torrense 
consagrou-se vencedor. Murilo Hof-
fmann, da Omega Balonismo e piloto 
do balão da Construtora Monte Bello, 
é o Campeão deste 31º Festival. O se-
gundo lugar foi do paulista Warley Ma-
cedo, e o terceiro de Murilo Gonçal-
ves, de Sombrio, Campeão do Festival 
em 2018. Os nomes dos primeiros co-
locados foram anunciados pelo gover-
nador Eduardo Leite, que prestigiou o 
evento neste domingo, 5 de maio, data 
do encerramento.

Os prêmios dos primeiros coloca-
dos foram entregues nas dependências 
do Ginásio de Balonismo, após almoço 
de confraternização dos pilotos, equi-
pes, organizadores, patrocinadores e 
demais incentivadores. A premiação 
total foi de R$40mil. De 14mil para o 
primeiro lugar, R$ 7mil para o segundo, 
R$ 5mil para o terceiro e R$ 2mil até 
o décimo lugar. Os demais participan-
tes receberam troféu de participação e 
medalhas para as equipes. A Prova da 
Chave que daria um veículo da Pinho 

como prêmio, não teve ganhador.
Na cerimônia informal, o prefeito 

Carlos Souza, acompanhado da primei-
ra-dama Susi da Rosa de Souza, falou 
do sucesso do evento, que teve recor-
de de balões e público. O êxito do 31º 
Festival também foi reconhecido pelo 
governador Eduardo Leite que disse 
ser um orgulho para o Estado, contar 
com um evento desta grandiosidade. 
O coordenador técnico do evento, Bru-
no Schwartz, da Air Show,  destacou 
que houve uma parceria total com a 
prefeitura neste Festival. Ainda se ma-
nifestaram no evento falando da im-
portância da iniciativa para a cidade, 
o vice-prefeito Fábio Amoretti e o se-
cretário de Turismo, Cultura e Esporte, 
Fernando Néri. Também presente, o 
presidente da Câmara Municipal, Car-
los Jacques, entre outros vereadores.

O sucesso desta edição dos 31 anos 
do evento fez com que no encerra-
mento ocorressem muitos agradeci-
mentos e homenagens, com grande 
distribuição de medalhas, troféus, 
estátuas, pratos decorativos e demais 
manifestações pelo reconhecimento 
ao esforço de todos que de uma for-

ma ou outra contribuíram para o êxito 
deste Festival. Foram lembradas todos 
as Secretarias Municipais, em especial 
a da Obras, da Fazenda e do Turismo,  

órgãos estaduais de segurança, a Air 
Show, empresa responsável pela orga-
nização, e os patrocinadores, da Com-
panhia Riograndense de Saneamento 

– CORSAN Governo do Rio Grande do 
Sul e Pinho, com apoio de Jaqueline 
Lima Hair Design, RMS Telecom e Sos-
seg.

Festival de 2020 já tem data definida

O 32º Festival Internacional 
de Balonismo de Torres já tem 
data marcada em 2020. Será 
entre os dias 29 de abril (quar-
ta-feira), e 3 de maio (domingo) 
do ano que vêm. A data ficou 
acertada na tarde desta segun-
da-feira, 6 de maio, na reunião 
de avaliação do 31º Festival com 
a participação do prefeito Carlos 
Souza, do responsável técnico do 
evento, Bruno Schwartz, da Air 
Show, e técnicos municipais e da 
empresa.

Na reunião, o prefeito disse 
estar muito feliz com a realiza-
ção do 31º Festival, destacando 
que o número de balões (acima 
de 60) e o público (que foi recor-

de, conforme a prefeitura). Hou-
ve ainda a realização de diver-
sos shows nacionais de peso (a 
cantora pop Anitta, o sertanejo 
Daniel e o pagodeiro Thiaguinho 
em destaque) e as já tradicionais 
atrações paralelas montadas jun-
to ao Parque do Balonismo (des-
de tenda cultural e comercial até 
a variada praça de alimentação e 
Esapço da Agricultura Familiar).

Carlos afirmou que para 2020, 
o Parque de Balonismo terá me-
lhorias, oferecendo maior infra-
estrutura para os visitantes. A 
logística e a operacionalidade do 
evento já começarão a ser trata-
das nos próximos dias. A meta é 
de no mínimo 60 balões.
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Comitiva do Ministério da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos visita a Prefeitura

O prefeito Carlos Souza rece-
beu na tarde desta quarta-feira, 
8 de maio, comitiva de asses-
sores do Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos Huma-
nos, representando a ministra 
Damares Alves. Nesta visita de 
cortesia, colocaram a Pasta à 
disposição. Na oportunidade, 
conversaram com o prefeito e 
alguns secretários municipais 
sobre as principais ações da ad-
ministração municipal.

Neste contato, a comitiva co-
nheceu a realidade do municí-
pio, tratando de vários assuntos 
pontuais. Ao colocarem o Minis-
tério à disposição, a comitiva já 
levou para Brasília, um antepro-
jeto referente ao Ginásio de Es-
portes para a Escola Municipal 
Fundamental Mampituba. O es-
boço foi entregue pela secretária 
municipal Sílvia Teixeira Pereira. .

Participaram do encontro, o 
presidente do Conselho Nacio-

nal da Juventude, Esporte e La-
zer, Carlos Camacho, que traba-
lha diretamente com Damares 
Alves; Sandro Righi, do PSL Fe-
deral; o técnico Shindi Árimori, 
entre outros. Da Prefeitura tam-
bém estava o secretário munici-
pal do Meio Ambiente e Urba-
nismo, Júlio Agápio. O prefeito 
agradeceu a visita da comitiva 
visando fortalecer a parceria no 
encaminhamento de melhorias 
para Torres.

Comdica publica edital para projetos sociais dirigidos 
a crianças e adolescentes através do Fundo Municipal

TORRES - O Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente – COMDICA, 
através da Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos Huma-
nos de Torres, está disponibi-
lizando recursos oriundos do 
Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
para a viabilização de projetos 
voltados ao atendimento de 
crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade. 

Com este propósito foi divul-
gado o Edital 002/20198. Os 
projetos podem ser encami-
nhados por entidades não go-
vernamentais

A previsão total dos recursos 
para contemplar os projetos é 
de R$ 180 mil. O valor máximo 
que a entidade receberá indivi-
dualmente por programa é de 
R$ 45 mil e devem ser executa-

dos num período mínimo de 12 
meses. Os projetos precisam 
ser encaminhados até o dia 14 
de junho de 2019 no protocolo 
da Prefeitura Municipal (Rua 
José Antonio Picoral, 79).

Os trabalhos serão avaliados 
por uma comissão composta 
por conselheiros do Comdi-
ca. Para prestação de contas 
deverá ser utilizado o modelo 

padrão fornecido pelo Conse-
lho. É este o cronograma do 
processo: a) inscrições até o 
dia 14 de junho, b) de 17 a 21 
de junho, triagem e avaliação, 
c) 26 de junho, divulgação dos 
projetos aprovados. A movi-
mentação do processo pode 
ser acompanhada pelo Mural 
da Prefeitura ou através do site 
da Prefeitura.

União e muita diversão marcaram Oficina de Biscoitos no SCFV
Com o objetivo de relem-

brar as tradições, os educa-
dores sociais Elisama e Vi-
nícius realizaram no dia 15 
de abril, uma oficina de bis-
coitos de Páscoa. A tradicio-
nal fábrica de biscoitos com 
merengue e confeitos bem 
coloridos, tornou o dia má-
gico e muito divertido, onde 
todas as crianças e adoles-
centes do Núcleo do Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV)  
ficaram envolvidas. O SCFV é 
um Serviço da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos da Prefeitura Mu-

nicipal de Torres.
"Os jovens aprenderam 

a fazer e abrir a massa para 
cortar, colocar nas formas, 
assar, e por último e a hora 
mais aguardada e divertida, a 
confeitar e dar cor a cada bis-
coito que foi feito com muita 
dedicação pelos participan-
tes da oficina" ressaltam os 
educadores. Já os aventais e 
tocas de chefe utilizados pe-
las crianças e adolescentes 
na oficina foram confeccio-
nados pelas mulheres parti-
cipantes do Grupo Florescer, 
também viculado a Secreta-
ria de Assistência Social.

Concurso Público da Prefeitura retoma com a reaplicação das 
provas de nível superior (grupo 02)

A Prefeitura de Torres comu-
nica o prosseguimento do Con-
curso Público com a reaplicação 
das provas de Nível Superior, 
realizadas no dia 07/08/2016, 
para os cargos de Advogado, As-
sistente Social, Comunicador So-
cial (Publicidade e Propaganda), 
Educador Social (Habilitação em 

Teatro e/ou Música), Educador 
Social (Habilitação em Artes), 
Educador Social (Habilitação em 
Pedagogia), Enfermeiro, Enfer-
meiro de Saúde da Família, Psi-
cólogo e Psicopedagogo).

Conforme o edital nº 01/2019, 
em cumprimento ao Processo 
Judicial nº 70075299347 da de-

cisão da Apelação Cível, retoma-
-se os procedimentos referentes 
a reaplicação das Provas para os 
cargos de Nível Superior do Gru-
po 02. Será realizada nova prova 
das matérias de Língua Portu-
guesa, Legislação e Informática 
no dia 14 de julho de 2019. 3. 
Será mantida a pontuação dos 

candidatos na matéria de Co-
nhecimentos Específicos.

Somente poderão participar 
da prova os candidatos que com-
pareceram e prestaram a prova 
no dia 07/08/2016. Esses can-
didatos estão listados no Edital. 
Os candidatos terão 2h30min 
para a resolução da prova Teóri-

co-Objetiva e preenchimento da 
Grade de Respostas. A previsão 
é que o Edital de Homologação 
Final seja divulgado no dia 20 de 
agosto. Mais informações po-
dem ser obtidas através da exe-
cutora do Concurso, a Fundatec 
pot meio do site www.fundatec.
org.br.



A FOLHA 13Sexta-Feira, 10 de Maio de 2019

BARBADA!!
Vendo  FUSCA 1981

- cor branca
-Documentação em dia,
-estofamento em ótimo estado, pneus novos.

Valor: R$5.000,00
Telefone para contato: (51) 98460.5089
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois dormitórios,  cozinha, área 
de serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Ótimo 
para morar ou locar. Venha nos 
visitar ou entre em contato. COD. 
PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE EM 
TORRES, apartamento 2 dormitó-
rios, suíte, banheiro social, cozinha, 
área de serviço, estar living, gara-
gem, ótima localização, próximo de 
praça, igreja, hospital, restaurantes, 
comércio e 5 quadras da beira mar! 
COD PZ03737 – R$ 370.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM 
(01) dormitório com sacada e uma 
vaga de garagem. ÓTIMO para ve-
ranear, morar ou rendimentos com 
locações. R$ 300.000,00. COD. 
PZ03075

4- VENDE em Torres, no Centro. 
Apartamento de um dormitório,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apartamen-
to de 03 dormitórios, com sacada, 
churrasqueira, sala de estar e 
jantar, cozinha, área de serviço, 
banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois dormitórios, dois 
banheiros, duas sacadas, duas 
garagens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 - R$ 
450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

CRÉDITO DE IMÓVEL LIBERADO
• R$ 207.660,00 -  com 6 prestações pagas de R$ 1.407,47 
•  Estudo carro como entrada: compra/reformas/rural ou capital de giro. 
Telefone: (51) 3597-1474 ou (51) 99739-6368.

• R$ 233.617,50 com 4 prestações pagas de R$ 1.583,41 
•  estudo carro como entrada: compra/reformas/rural ou capital de giro. 
Telefone: (51) 3597-1474 ou (51) 99739-6368.

CRÉDITO DE CAMINHÃO LIBERADO
• R$ 186.479,80 com 3 parcelas pagas de R$ 2.144,52,
• estudo trocas.
Telefone: (51) 3597-1474 ou (51) 99739-6368.

• R$ 256.286,09 com 5 parcelas pagas de R$ 2.947,29
• estudo trocas.
Telefone: (51) 3597-1474 ou (51) 99739-6368.

Paula BorowskyOPORTUNIDADE DE LOCAÇÃO

Aluga-se excelente Ponto Comercial para qualquer 
atividade

Endereço: Rua Pará esquina José Luiz de Freitas

- aproximadamente 110 m2,
- de esquina, com ótima visualização

- Amplo e fácil  estacionamento.

Contato: (51) 999771200 (Simone)
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva 
Jacques (MDB), vice-presidência do Vereador Jeferson 
de Jesus Santos (PTB), e secretaria do Vereador Rogério 
Evaldt Jacob (PDT), a Câmara Municipal de Vereadores 
realizou sua 14a Sessão Plenária Ordinária, do 3o Pe-
ríodo Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 06 
de maio de 2019. Presentes ainda, Carlos Roberto Macha-
do Monteiro (MDB), Deomar dos Santos Goulart (PDT), 
Ernando Elias da Silveira (REDE), Fábio da Rosa (PP), 
Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/MDB), Gisele Ma-
ria Duarte Rodrigues (Gisa/PP), Marcos Paulo Klassen 
(Marco da Obra/MDB), Mariete da Silveira (PT), Valde-
mar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 76/2019, do Poder Executivo, em resposta ao 
Pedido de Informação nº 02/2019, de autoria do Ver. Ro-
gério Evaldt Jacob.
Ofício nº 75/2019, do Poder Executivo, em resposta ao 
Pedido de Providências nº 40/2019, de autoria do Ver. Fá-
bio da Rosa.
Ofício nº 77/2019, do Poder Executivo, em resposta ao 
Pedido de Informações nº 11/2019, de autoria do Ver. Val-
mir Daitx Alexandre.
Edital nº 04/2019, da Comissão de Educação, Esporte e 
Cultura (CEEC) – Torres/RS, fazendo saber que no dia 13 
de maio de 2019, às 13h30min, no Plenário da Câmara 
Municipal, será realizada Audiência Pública para a ma-
nifestação dos moradores, veranistas e associações das 
praias do sul - Unidos por um Bem Maior, que reivindi-
cam melhorias na infraestrutura, saúde e qualidade de vida 
nas praias do sul.    
Ofício nº 18/2019, do Poder Executivo, encaminhando o 
Balanço Anual do Exercício de 2018.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei – 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Complementar nº 0005/2019 da Mesa 
Diretora que: Altera dispositivos da Lei Complementar nº 
68, de 03 de fevereiro de 2016, que dispõe sobre o Plano 
de Cargos e Carreira dos Servidores da Câmara Municipal 
de Torres e dá outras providências.
Projeto de Decreto Legislativo nº 0012/2019 dos Verea-
dores Deomar dos Santos Goulart e Valmir Daitx Alexan-
dre que: Concede Título de Cidadão Honorário do Mu-
nicípio de Torres aos senhores Dani dos Santos Pereira e 
Luis Carlos da Silva Barcelos.
Projeto de Lei Ordinária nº 0023/2019 do Vereador Ro-
gério Evaldt Jacob que: Dispõe sobre a presença de dou-
las durante todo o período de trabalho de parto, durante 
o parto e pós-parto imediato, no âmbito do Município de 
Torres, e estabelece outras providências.

Projeto de Lei Ordinária nº 0024/2019 do Vereador Ro-
gério Evaldt Jacob que: Dispõe sobre a proibição do corte 
no fornecimento de energia elétrica, água, gás , telefone 
e internet, nos horários e dias determinados, e dá outras 
providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0025/2019 da Vereadora 
Mariete da Silveira que: Denomina praça pública, no lote-
amento Lagoa do Jardim, neste Município.
Projeto de Lei Ordinária nº 0026/2019 da Vereadora 
Mariete da Silveira que: Denomina via pública, no Balne-
ário Itapeva Sul, neste Município.
Projeto de Lei Orinária nº 0027/2019 do Vereador Val-
mir Daitx Alexandre que: Dispõe sobre a

divulgação da listagem de medicamentos disponíveis e em 
falta na Rede Municipal de Saúde e dá outras providên-
cias.

Projetos de Lei – 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento 
às Comissões)
Projeto de Lei Complementar nº 0004/2019 do Poder 
Executivo que: Altera dispositivo da Lei Complementar 
nº 52, de 30 de dezembro de 2013, que dispõe sobre a 
criação dos cargos em comissão e/ou funções gratificadas 
no Quadro de Cargos de Provimento Efetivo da Prefeitura 
Municipal de Torres, fixa tabela de vencimento, extingue 
cargos e dá outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0019/2019 do Poder Exe-
cutivo
Ementa: Autoriza o Poder Executivo a contratar operações 
de crédito com a Caixa Econômica Federal para obras de 
infraestrutura urbana.
Projeto de Lei Ordinária nº 0020/2019 do Poder Execu-
tivo que: Autoriza a inserir ação/projeto/produto no Pla-
no Plurianual, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e abrir 
Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orçamentária.
Projeto de Lei Ordinária nº  0021/2019 do Poder Exe-
cutivo que: Revoga dispositivo da Lei nº 4.597, de 06 de 
dezembro de 2013, que dispõe sobre a estrutura organiza-
cional, o funcionamento e a gestão dos serviços munici-
pais e dá outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº  0022/2019 do Poder Execu-
tivo que: Dispõe sobre a concessão de benefícios para pa-
gamentos de dívidas tributárias e não tributárias em atraso 
e dá outras providências.  

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Requerimentos:
nº 0057/2019 do Vereador Carlos Roberto Machado Mon-
teiro que: Requer solicitação para a  Assessora Parlamen-
tar Giovana Palauro da Silva, participar do  Curso "Au-
diências Públicas de Metas Fiscais sob a Ótica da Nova 
Sistemática do Anexo 06 do Manual de Demonstrativos 
Fiscais", nos dias 16 e 17 de maio de 2019,  no IGAM,em 
Porto Alegre/RS.
nº 0058/2019 do Vereador Deomar dos Santos Goulart 
que: Requer autorização para participar do "Encontro 
de Assessoramento Técnico para Vereadores, Assesso-
res, Servidores e Diretores – SIC e Atendimento, Politi-
cas Públicas de Acessibilidade e Inclusão, Lei nº 13.019, 

Nova Previdência, Finanças Públicas, Orientações Iniciais 
para Apreciação do PLDO, Fiscalização de Concessões e 
PPP's", de 14 a 17 de maio deste ano, no INLEGIS", em 
Porto Alegre/RS.
nº 0059/2019 do Vereador Fábio da Rosa que: Requer au-
torização para participar do curso Aspectos Práticos Para 
Implantação de Ouvidoria, Comissões e Concursos Públi-
cos, Modelos de Leis, Informações Sobre Gratificação do 
Ouvidor, Transparência, Tratamento das Denúncias, a ser 
realizado nos dias 07, 08, 09 e 10 de maio de 2019, em 
Porto Alegre/RS.

Pedidos de Providências:
nºs 0060 e 0061/2019 da Mesa Diretora que solicita as 
seguintes providências: a) iluminação da Avenida José 
Amâncio da Rosa nº 315; b) colocação de poste com ilu-
minação de LED na Avenida do Riacho, em frente a Câ-
mara de Vereadores de Torres.

Pedidos de Informações:
nº 0032/2019 da Vereadora Mariete da Silveira que: Soli-
cita informações quanto a execução do Programa Frentes 
Emergenciais de Trabalho.
nºs 0033 e 0034/2019 do Vereador Marcos Paulo Klassen 
que solicita as seguintes informações: a) quanto ao motivo 
da desativação de uma viatura que era utilizada pela Guar-
da Municipal de Patrimônio do Município de Torres/RS; 
b) referente ao conserto de um caminhão caçamba que foi 
repassado para Secretaria de Obras através da Secretaria 
do Meio Ambiente.
nº 0035/2019 do Vereador Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
que: solicita ao Poder Executivo informações quanto aos 
documentos necessários para reforma de imóveis.

Em virtude da Audiência Pública sobre o Porto Marí-
timo realizada na ULBRA na presente data, os verea-
dores concordaram em adiar os pronunciamentos para 
a próxima Sessão Ordinária, dia 13 de maio, a fim de 
que pudessem se fazer presentes na Audiência.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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Por Renata Fortes* 
Advogada - ATPA -www.atpacoracaoanimal.org

Desde o ano passado, a sociedade vem 
se mobilizando contra a liberação da caça 
de animais silvestres no Brasil. E, apesar 
da forte oposição social, o Governo Fed-
eral vem anunciando a sua simpatia pela 
prática, dando força para que os quatro 
Projetos de Leis em curso no Congresso 
Nacional sejam aprovados. 

Ongs de proteção aos animais do Brasil formaram a rede Todos Contra a 
Caça (www.todoscontracaca.com.br), lançando documentos como manifestos, 
abaixo-assinados, ofícios para os deputados e enquetes nas redes sociais. O mais 
recente documento, o manifesto “Sociedade reage: não à liberação da caça no 
Brasil” já conta com 600 adesões de coletivos, ongs, artistas, pesquisadores, en-
tre outros, e o abaixo-assinado “Reaja! Diga não à liberação da caça no Brasil” já 
tem 161 mil assinaturas. 

No site da Câmara dos Deputados, em enquete sobre a opinião dos cidadãos acer-
ca do PL 6.268/2016 de autoria do ex-deputado e não reeleito Valdir Colatto (MDB/
SC) dos 3.294 participantes, 3. 245 escolheram a opção “Discordo totalmente”.

Como comentei, além deste PL, há mais três tramitando: PL 7.136/2010 de 
autoria do atual Ministro da Casa Civil, o ex-deputado federal Onyx Lorenzoni 
(DEM/RS), PL 436/2014 de autoria do deputado federal Rogério Peninha Men-
donça (PMDB/SC) e o PL 1.019/2019 de autoria do deputado federal Alexandre 
Leite (DEM/SP).

Em síntese, esses PL’s fazem previsão da criação de reservas de caça (safári), 
legalização da caça de esporte, biocídio de animais silvestres que ameacem as 
atividades agropecuárias, à integridade e diversidade biológica dos ecossiste-
mas, retira o porte de arma dos agentes de fiscalização do IBAMA e do ICMBio, 
e, ainda, prevê a “eutanásia” de animais levados para os centros de triagem da 
fauna silvestre (locais que devem reabilitar os animais apreendidos para soltura 
na natureza). 

Em realidade, estes Projetos de lei representam uma aberração socioambi-
ental em termos de manejo da fauna, liberação do uso de armas, extinção de 
espécies e destruição de valores éticos de respeito à vida de seres vulneráveis 
e sencientes, os animais. Demonstram o despreparo do Governo Federal em 
traçar políticas públicas de conservação e preservação do meio ambiente, flora e 
fauna, para as presentes e futuras gerações. 

Enquanto o nosso país, que abriga a maior diversidade biológica do Planeta, se 
mostra ao mundo de forma vergonhosa no cuidado desse patrimônio, a Organ-
ização das Nações Unidas (ONU) lança um relatório de 1.500 páginas, realiza-
do por 145 pesquisadores de 50 países que revisaram 15 mil artigos científicos 
sobre a situação da fauna e da flora no Planeta, onde concluem que as ações 
humanas estão levando à extinção em torno de 1 milhão de espécies de animais 
e plantas, em uma velocidade jamais vista no Planeta. Sem animais e sem plan-
tas não sobreviveremos! Cada um deles desempenha uma função ecológica que 
mantém em equilíbrio os ecossistemas. Ar, água, solo, florestas, oceanos tudo 
está interligado, como um organismo vivo. Cada espécie que entra em extinção 
significa uma perda global. Me causa perplexidade o retrocesso ambiental patro-
cinado pelo Governo Federal. Perplexidade compartilhada por muitas pessoas 
conscientes das consequências nefastas da “nova” política ambiental no Brasil. 
No dia 08 de maio, os ex-Ministros de Estado do Meio Ambiente, após reunião 
fechada para analisar a situação, lançaram um Comunicado para a sociedade e 
Governo, onde destaco “A governança socioambiental no Brasil está sendo des-
montada, em afronta à Constituição.” 

Quem pagará a conta desse desgoverno, seremos nós, nossos filhos e netos! 
Enquanto isso no twitter…

Visite nossa página no facebook: facebook.com/atpa94

Todos contra a caça!

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

HABITAÇÃO EM TORRES: 'Condominialização da vida' 

Para o planejamento das habitações populares em Torres, é preciso um cuidado 
para a chamada “condominialização” da vida versus o trabalho para a construção 
de bairros. Nestes condomínios, vai se elevando o custo da habitação e ocorre 
em muitos casos a guetificação. Os assentamentos feitos pela prefeitura de Torres 
são onde se concentram os maiores problemas de infraestrutura e demais serviços, 
como podemos constatar na Vila dos Pescadores na Salinas, no bairro Engenho Ve-
lho; Os moradores desde que foram removidos da antiga ETE da Corsan no bairro 
Getúlio Vargas, aguardam solução dos alagamentos, pavimentação de vias, e titulo 
de propriedade em nome dos ocupantes como prometido na época;  Vista Nobre, 
bairro São Jorge, os ocupantes dos terrenos pagaram pelos lotes, onde o projeto de 
Lei previa que todo recursos seria para a infraestrutura local, mas até o momento 
nada foi feito - e isso mesmo com um TAC (Termo de Ajuste de Conduta) assinado, 
que prevê multa continua sem as devidas providencias;  No bairro Nova Esperança, 
além da distância do centro, a falta de equipamentos públicos é um transtorno para 
os moradores, que convivem com as promessas de um dia terem uma creche, sede 
social e titularidade de seus imóveis... que não fiquem somente na Esperança!

 Podia continuar citando outros casos como Vila Nova no bairro Curtume; Dunas 
no bairro Porto Alegre (que além do abandono convive com ameaças do Parque da 
Itapeva, etc).  O Bairro Predial, situado no centro da cidade,  é o único que teve sua 
regularização de fato realizada, mas sofre pela boa vontade pública, pois parte do 
bairro é considerado como zona de revitalização urbana pelo Plano Diretor e que 
- há quase 30 anos -aguarda uma intervenção para que seja realmente revitalizado.

Muitas questões ficam em aberto em Torres. O que pode melhorar no setor ha-
bitacional com a finalidade social? Localizações mais centrais estão perdendo sua 
atratividade em função de uma demanda mais concentrada em periferias mais dis-
tantes, que apresentam externalidades negativas, por exemplo, quanto à mobilida-
de urbana, empregabilidade e acesso aos mais variados serviços públicos? Como 
ficará este programa ou outro a ser criado, já que o Ministério das Cidades – que 
capitaneava o processo com outras pastas – foi extinto, e a política nacional de 
habitação fica ao encargo agora do recém-criado Ministério de Desenvolvimento 
Regional, conforme a Medida Provisória 870/2019? A política habitacional é uma 
política de Estado.

RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL  - Ainda sem definição 
do local para descarte dos resíduos da construção civil, que entre as atividades 
humanas é a que mais geram resíduos e impactos ao meio ambiente. O crescimento 
populacional e o avanço das cidades trazem consigo a demanda por novas cons-
truções e, consequentemente, os resíduos gerados também aumentam.  Podemos 
dizer que são considerados resíduos da construção e demolição - cuja abreviatura  
é RCD, os propriamente ditos entulhos - todos aqueles materiais provenientes dos 
restos da construção, como: concretos, tijolos, argamassas, aço, madeiras e outros. 
Estes resíduos têm como origem os fragmentos de elementos pré-moldados, telhas, 
tijolos, cerâmicas, azulejos, blocos e outros materiais provenientes de demolições, 
onde são classificados de acordo com a resolução do CONSELHO NACIONAL 
DO MEIO AMBIENTE – CONAMA nº 307.

EXTINTO COMITÊ EM PROGRAMA RURAL APOIADO POR FUN-
DO DA ONU - Em portaria publicada no Diário Oficial da União (DOU) do dia 
02/05/2019, o Ministério da Agricultura extinguiu um comitê com participação da 
sociedade civil que integrava a estrutura do Projeto Dom Hélder Câmara, programa 
com ações de combate à pobreza e apoio ao desenvolvimento rural sustentável no 
semiárido do Nordeste, apoiado pelo Fundo Internacional para o Desenvolvimento 
Agrícola (Fida), da ONU. A nova portaria também extinguiu as Unidades de Coor-
denação Local (UCL) e reestruturou a unidade gestora, responsável pela coordena-
ção e execução das ações do programa, que antes era gerida por um representante 
de Pernambuco. Agora, a unidade gestora será dirigida pelo diretor do Departamen-
to de Estrutura Produtiva da Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo 
do ministério — cargo atualmente ocupado por Avay Miranda Junior, e prevê que 
o Projeto Dom Hélder Câmara será implementado em 913 municípios do semiárido 
brasileiro, e integra o programa Semear, apoiado pelo fundo da ONU, e já desem-
bolsou US$ 95,4 milhões para mais de 70 mil famílias na região em 1.221 projetos, 
de acordo com dados do Fida.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - É uma nova fase para assun-
tos materiais, ariano. E a semana pede 
mais atenção e responsabilidade sobre 
suas finanças e tudo que é mais prático 
e concreto. É hora de colher resultados, 

enquanto planta mais novidades. um período de bem es-
tar, favorável aos cuidados com o corpo, ao prazer e à 
comunicação.

TOURO - Uma nova fase está começan-
do, taurino. E a semana é maravilhosa 
para começar coisas novas. Vale também 
mudar de hábito, postura ou atitude. Você 
também pode mudar o visual. É uma fase 
de maior busca pelo prazer e pela alegria 

de viver. Seja mais feliz e criativo em tudo que fizer. Foco 
em você.

GÊMEOS - É um ótimo momento para se co-
nectar consigo mesmo, geminiano. Olhe com 
carinho para tudo que está sentindo, sem 
medo de mudar o que for preciso em você. 
Conversar com amigos pode ser estimulante 

e abrir sua mente para novas ideias. Que tal marcar alguns cafés 
com gente com quem você gosta de conversar?

CÂNCER - A semana é ótima para fazer 
networking, canceriano. Também para es-
tar com amigos divertidos, com quem você 
possa ter papos animados. Cuidado com a 
ansiedade e a sensação de urgência que 
pode levar a uma decisão impulsiva. E 

nada de fazer as coisas porque alguém falou que seria bom. 
O que você quer, afinal?

LEÃO -  Um novo ciclo profissional 
começando, leonino. É hora de colocar 
sua energia naquilo que quer e trabalhar 
nessa direção. Uma nova proposta 
profissional pode chegar e trazer uma 
mudança de vida. Mas seja coerente com 

seus valores em tudo que fizer. A semana também é boa 
para as viagens.

VIRGEM -  Uma linda semana para 
viagens e estudos, virginiano. E se 
não tem nada disso para esse perí-
odo, pode sentar e planejar para um 
futuro próximo. E se você precisa mu-

dar coisas em sua vida, a hora é essa! Concentre-se 
nisso e faça alguns movimentos.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Sua chance de organizar melhor a ro-
tina e ter mais qualidade de vida, libriano. Mas 
fique super atento às novas oportunidades 
de trabalho e tudo que possa ser incluído de 
forma positiva em sua rotina. O céu favorece 

muito cuidados com a saúde e pede momentos de diversão, 
prazer e mais criatividade.

CAPRICÓRNIO - Uma sema-
na especialmente positiva em 
termos de prazer e diversão, 
capricorniano. O céu te pede 
para estar mais próximo dos 
amigos, dos amores, da famí-

lia, das pessoas que você ama. Um momen-
to especial para resgatar prazeres e ativida-
des que te fazem bem. Criatividade em alta e 
um bom momento para cuidar da casa.

AQUÁRIO - É um lindo céu para 
comunicação, aquariano. E tam-
bém para viagens, cursos, eventos 
culturais e intelectuais, conversas, 
divulgações, reuniões, e tudo que 
envolva pensar, aprender, falar , 

negociar ou compartilhar. Um momento mais mo-
vimentado e que inclui ganhos e resultados concre-
tos.

PEIXES - A semana é maravilho-
sa para comunicação, pisciano. 
Um momento de fluidez e oportu-
nidades, de ganhos e novas pos-
sibilidades. Contatos e conversas 

que trazem outros ares, boas noticias e novida-
des para sua rotina. Um lindo céu para estudar ou 
viajar, para se movimentar e sair da rotina.

ESCORPIÃO -  Foco em suas relações, escorpia-
no, inclusive se abrindo para novos relacionamen-
tos e possibilidades. Novas parcerias de trabalho 
podem trazer bastante crescimento. O céu te aju-
da a cuidar do que de fato interessa e deixar sua 
rotina mais positiva e produtiva. Seja criativo e 

mantenha o bom humor na hora de encontrar saídas.

SAGITÁRIO - O céu da semana é ma-
ravilhoso para começar coisas novas de 
trabalho, sagitariano. Tente focar mais 
em cuidar de seus projetos mais praze-
rosos e criativos, naquilo que te faz bem. 
A semana é boa para repensar seus há-

bitos e buscar mais qualidade de vida. Tente se divertir 
sempre que puder.

VARIEDADES

(semana entre 06/05 e 13/05)
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Galera descolada conclui o workshop de Teatro e TV em Torres
De olho no mercado publicitário e nos inú-

meros comerciais de TV que vêm sendo grava-
dos em Torres, um grupo de jovens torrenses 
se jogou nas atividades do workshop de prepa-
ração para atuação (ator). Foram três dias de 
programação intensa na SAPT, com uma turma 

infanto-juvenil, além de suporte e orientação 
aos pais.

O teatro e os jogos de interpretação tem 
função importante na vida de todas as pessoas. 
Essa atividade melhora a comunicação, desinibe 
e facilita o traquejo social. Quando uma criança 

ou adulto se revela um bom ator/comunicador, 
o mercado e as inúmeras possibilidades artísti-
cas se abrem e a pessoa acaba sendo chamada 
para fazer uma figuração ou participar como 
elenco de apoio numa dessas produções. Os ca-
chês podem variar de R$ 300 a R$ 1.200,00 por 

dia de gravação, conforme média de mercado 
desta atividade.

Se houver interesse, mais uma edição deve 
ocorrer em junho. Mais informações:

sanlopez.producoes@gmail.com ou pelo 
whatsapp 51 9 81085631

'Sarau do Quintal' celebrou cultura  em clima de balonismo no Passo de Torres
O Sarau do Quintal da Dindinha 

ocorreu no dia 03 de maio, junto ao 
espaço cultural do Passo de Torres (Av. 
Beira Rio, ao lado do Supermercado.  
Foi uma noite magnificente que reuniu 
a presença de amigos, professores do 
Espaço, poetas de Torres e região do 
Vale do Mampituba. "Quem apareceu 
no Sarau  foi o intérprete  de músicas 
nativistas do RS , Ricardo Rodriguez 
, que veio a convite do nosso querido 
poetinha  Joaquim Moncks, e dedicou 

à noite canções de Cesar Passarinho e 
“Origens” canção sacralizada para aber-
tura do programa Galpão Criolo", res-
saltam os organizadores da atividade. 

 "A noite festiva se deve muito aos 
parceiros e amigos, pratas da casa que 
nos acompanham desde o primeiro Sa-
rau,  e se fazem presentes de corpo e 
espírito fraterno para o desenvolvimen-
to e realização das atividades, que são 
os músicos e professores do Espaço: 
Celso Jardim , Luiz Felipe Kunz,  Querti-

na Elz, Gardelito,  Luiz Fernando 'Buba', 
e todos os que se juntaram nesta expe-
riência de pensar  e sentir. Apesar das 
adversidades e contratempos existen-
ciais,  eles oferecer indivisíveis dádivas 
da linguagem,  da música, da arte popu-
lar... alguns dos ingredientes do Sarau 
do Quintal da Dindinha que vem se tor-
nando um espaço alternativo na região 
do Vale do Mampituba! Aguardem, o 
próximo está a caminho!", concluem os 
organizadores do evento

Oficina 'Jogos Surrealitas' segue ocorrendo 
no Espaço Ten Caten

Um dos mais importantes 
movimentos artísticos da era 
moderna, o Surrealismo, é 
tema de estudo uma vez por 
mês no Espaço Cultural Ten 
Caten, em Torres. Criado por 
artistas e poetas inconforma-
dos com os rumos da socie-
dade moderna, que engessa a 
espontaneidade e a criativida-
de dos indivíduos, um grupo 
de artistas e poetas deu início 
em 1924 ao Surrealismo, uma 
das aventuras mais fascinantes 
da história da arte. Através de 
suas criações, investigaram e 
exploraram as profundezas da 
psique humana, buscando um 
novo sentido estético para a 
existência humana, mergulha-

da em artificialidades e ausên-
cia de contato com a realidade 
sensível.

Para acessar o inconsciente 
e realizar suas obras, criaram 
uma série de estratégias, que 
chamaram "Jogos Surrealistas", 
e que o artista plástico Jorge 
Herrmann vem pesquisando e 
divulgando através desta ofi-
cina. Durante a atividade, os 
jogos criados pelos surrealis-
tas são experimentados pelos 
participantes, num fascinante 
mergulho no mundo surpreen-
dente dos acasos, onde nada 
acontece segundo o previsto. 
Usando várias ferramentas, 
como por exemplo, combi-
nações poéticas aleatórias, 

escrita ininterrupta, colagens, 
desenhos cegos e exploração 
de manchas feitas com fogo, a 
oficina de Jogos Surrealistas é 
uma oportunidade única para 
conhecer melhor o processo 
de criação artística. 

É importante ressaltar que 
para participar não é necessá-
rio qualquer pré-requisito além 
da disposição e a sensibilidade 
de experimentar novos esta-
dos de consciência. A Oficina 
JOGOS SURREALISTAS acon-
tece na próxima sexta, dia 10 
de maio, das 19 às 21 horas, 
no Espaço Cultural Ten Caten 
(rua José  Picoral, 174 sala 6), 
em Torres. O valor da oficina é 
20 reais.

Cineclube Torres exibe “1984”, a distopia de
Orwell levada à tela pelo britânico Michael Radford

George Orwell escreveu a no-
vela Nineteen Eighty-Four logo 
após a segunda guerra mundial, 
entre 1946 e 1948, imaginando 
no então longínquo ano de 1984, 
um superestado denominado 
Oceânia em estado de guerra 
perpétua e permanente e onde 
os cidadãos estão sujeitos a uma 
vigilância governamental onipre-
sente (que inspirou o celebre Big 
Brother dos reality atuais) e tam-
bém à manipulação constante da 
informação.

O filme homônimo, signifi-
cativamente lançado no ano do 
título, segue fielmente a obra li-
terária e conta com uma brilhan-
te atuação de um dos maiores 
atores britânicos, John Hurt, que 

vive com intensidade o papel do 
protagonista, Winston Smith, um 
homem comum, funcionário em 
agencia estatal encarregada de 
alterar dados histórico para fins 
políticos.

Não é preciso esclarecer 
quanto desse quadro visionário e 
pessimista se tenha transforma-
do em realidade ultimamente, 
através da rede computacional, 
que hoje com grande eficiência 
espiona os utilizadores e dire-
ciona preferências e opiniões, 
tanto nos setor comercial como 
na política.

A exibição do filme, pelo ciclo 
de Maio sobre as Distopias no 
cinema, integra o projeto “Au-
diovisual é Arte, Cultura e Cida-

dania”, realizado com recursos 
do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul por meio do Pró-
-cultura RS FAC (Fundo de Apoio 
à Cultura) com apoio da Secreta-
ria de Turismo, Cultura e Esporte 
de Torres, e ocorre segunda dia 
13, no Auditório José Antônio 
Picoral, na atual Casa da Terra e 
antigo Centro Municipal de Cul-
tura, às 20h, sempre com entra-
da franca.
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No calçadão de Torres

GERAL

Extinção ameaça um milhão de 
espécies, diz estudo da ONU

Nunca na história da Humanidade a 
natureza esteve em tamanho perigo, com 
um milhão de espécies de plantas e ani-
mais ameaçadas de extinção já nas próxi-
mas décadas, aponta um estudo divulgado 
nesta segunda-feira (06/05). O relatório de 
1.800 páginas foi elaborado pelas Nações 
Unidas, assinado por representantes de 
mais de 130 países e é considerado o mais 
abrangente já divulgado sobre o tema. 

"Estamos erodindo os fundamentos das 
nossas economias, meios de subsistência, 
segurança alimentar, saúde e qualidade de 
vida em todo o mundo", diz Robert Wat-
son, chefe da Plataforma Intergoverna-
mental Científica e Política da Biodiversi-
dade e Ecossistemas (IPBES), responsável 
pela coordenação do estudo.

Segundo o documento, as causas dire-
tas da perda de espécies, em ordem de im-
portância, são: o encolhimento do habitat 
e das mudanças no uso da terra; caça por 
alimentos ou comércio ilícito de partes do 
corpo de animais; as mudanças climáticas 
e a poluição.

"Há também dois grandes fatores in-
diretos de perda de biodiversidade e mu-
dança climática – o número de pessoas 
no mundo e sua crescente capacidade de 
consumir", diz Watson.

O relatório da IPBES alerta para "uma 
rápida aceleração iminente na taxa global 

de extinção de espécies". O ritmo da perda 
"já é dezenas a centenas de vezes maior 
do que foi, em média, nos últimos 10 mi-
lhões de anos".

De acordo com o relatório das Nações 
Unidas, 75% do meio ambiente terrestre 
"foi severamente prejudicado" pelas ati-
vidades humanas, desde desmatamento, 
agricultura intensiva, pesca excessiva ou 
urbanização desenfreada, com 66% do 
ambiente marinho também afetado. 

Meio milhão a um milhão de espécies 
estão ameaçadas de extinção, muitas em 
décadas, observa o estudo. Assim, muitos 
especialistas acreditam que o chamado 
evento de extinção em massa – apenas o 
sexto do último meio bilhão de anos – já 
está em andamento.

O mais recente aconteceu no fim do 
período Cretáceo, cerca de 66 milhões de 
anos atrás, quando o choque de um aste-
roide de 10 quilômetros de diâmetro aca-
bou com a maioria das formas de vida do 
planeta.

Os cientistas estimam que a Terra é 
hoje o lar de cerca de oito milhões de es-
pécies distintas, a maioria delas insetos. 
Um quarto das espécies catalogadas de 
animais e plantas já está sendo ameaçado, 
comido ou envenenado.

FONTE: DW Brasil

A MULHER NO MERCADO DE TRABALHO
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Para finalizar o assunto de igualdade ou desigualdade de gênero, quero 
colocar minha opinião pessoal, como professor universitário, administrador, 
empreendedor e consultor.

No que diz respeito a mulher no trabalho profissional, é claro levando em 
consideração o perfil que cada vaga ou posição de trabalho exige, sou muito 
mais favorável ao trabalho da mulher.

Explico porque:
O trabalho da mulher é mais eficiente. O do homem é mais eficaz. A mu-

lher trabalha mais no trabalho, em casa, em instituições de caridade ou de 
filantropia, em associações de bairros. 

A mulher é mais ética, menos preguiçosa, estuda mais, enrola menos. A 
mulher trai menos (mas quando trai é mais eficiente), é mais apaixonada, 
mais amiga, mais solidária. Não à toa, que as principais dedicatórias dos 
filhos são para as mães.

No trabalho, as mulheres enrolam menos no banheiro que os homens. In-
crivelmente, durante o horário de trabalho as mulheres acessam menos as 
redes sociais que os homens. 

As mulheres cuidam melhor da saúde e por isso vivem mais. Se entregam 
menos aos vícios que os homens. São mais parceiras, mais pacientes. 

Tem a incrível capacidade de tratar de inúmeros assuntos ao mesmo tem-
po: trabalhar, cuidar da casa, dos filhos, do marido, dos pais, olhar as redes 
sociais, reparar o ambiente e ainda falar mal de qualquer outra mulher mais 
bonita. Lembrando daquela propaganda de rádio: “a mulher levanta, se ar-
ruma, arruma os filhos, serve o café da manhã, leva os filhos pra escola, vai 
para o trabalho, vai no salão, busca os filhos, faz o jantar, se prepara para 
receber o marido. Ela tem que ser linda, competente e ... magra”. São mul-
titarefas e multifacetadas.

O homem não consegue fazer a maior parte das tarefas cotidianas da mu-
lher. Se ele trabalha, não pode cuidar dos filhos. Se está assistindo futebol, 
não consegue escutar mais nada. 

Mas tendo a mulher tantas competências, por que ela ganha menos que o 
homem? Por que tem menos cargos de chefia? Por que são exceções aque-
las que chegam à presidência de empresas, cargos políticos e públicos, ins-
tituições de maior notoriedade? 

Por que mesmo sendo maioria da população e maioria nas universidades 
são minoria na política, nos melhores cargos públicos e privados a ainda são 
vistas como “suporte” dos homens (“Atrás de um grande homem, sempre 
tem uma grande mulher”).

A principal característica positiva das mulheres é justamente a responsável 
pela sua discriminação. A mulher não foca a conquista do poder!

Eficiente é alguém competente e produtivo, que origina bons resultados 
com um dispêndio mínimo de recursos. Eficaz é alguém que produz o resul-
tado ou efeito esperado. 

Como as mulheres são “multitarefas” a sociedade cobra sempre mais de-
las. Como os homens são “monotarefas” a sociedade só cobra deles aquilo 
a que se propõem.

Na disputa corporativa por cargos e salários maiores a mulher sempre sai 
em desvantagem. Primeiro, as diretorias são ambientes majoritariamente 
masculinos e a maioria dos homens tem medo da disputa com as mulheres 
e, portanto, criam barreiras. Segundo, os óbices começam em casa, pois são 
poucos os homens que aceitam que suas mulheres ou namoradas sejam 
mais bem-sucedidas, e ainda é difícil encontrar maridos que se disponham 
a ficar com os filhos para que as suas mulheres trabalhem. Terceiro, por se-
rem mais éticas as mulheres estão sujeitas às artimanhas masculinas numa 
competição: basta que se levantem dúvidas quanto ao caráter da mulher 
(ex: “será que ela é séria mesmo?”), que a avaliação dos superiores será 
muito mais exigente para elas e flexível para eles. Quarto, as próprias cole-
gas de trabalho não as apoiam.

Esta realidade se modifica lentamente, pois o mundo corporativo é guiado 
por homens. Apesar disso, o avanço da tecnologia não prioriza sexo, gênero, 
raça ou credo. Ou seja, a tecnologia é o caminho para eliminar tal desigual-
dade. Mulheres, no trabalho e na política também devem focar a conquista 
do poder.

Tem um palestrante que gosto muito WALDEZ LUDWIG, diz que os homens 
deveriam imitar mais as mulheres com sua eficiência e dedicação, e eu acre-
dito que também as mulheres deveriam imitar os homens nos aspectos do 
corporativismo e do poder. 

Desmatamento na Amazônia brasileira: risco a espécie é sem precedentes
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Radio Passo de Torres RP-
T/A FOLHA - Bom dia!... Esta-
mos iniciando nosso Programa 
Conversa na Beira do Rio, hoje,  
entrevistando, Roger Maciel Se-
cretário Municipal do Meio Am-
biente de Passo de Torres. Como 
é que iniciou a coleta seletiva do 
lixo no Passo e como está indo?

Roger Maciel –Secretário 
M.A.: Bom dia Jaime, bom dia a 
todos os ouvintes da Rádio Pas-
so de Torres. Agradeço  o espaço 
para  conversar sobre essa e ou-
tras  ações da Secretaria. A  gente 
vem ,desde 2017, tratando  da 
implantação da coleta seletiva 
de acordo com a lei 12305/2010.  
Então nós vamos aí , nessa cons-
trução, conversando com os car-
roceiros, conversando com as 
cooperativas , conversando com 
os catadores autônomos que há 
por aqui, fazendo  aquela conver-
sa intimista,  conversando com os 
caras mesmo, batendo na porta 
deles e explicando o que  é a co-
leta seletiva,  vendo como eles es-
tão separando os resíduos, dando  
algum  suporte para eles.  No Pas-
so há duas cooperativas que já 
estão estabelecidas: Coopersul e 
a Secoob. Ambas fazem a coleta. 
Quanto aos  carroceiros e o pes-
soal que faz frete, a gente teve 
uma conversa inicial no sentido 
de que  eles se organizemn ou se 
associem a alguma cooperativa.

 
A FOLHA/ Radio PT - Não 

adianta fazer um projeto desses 
se a sociedade não aderir, não é 
verdade?

Secretário M.A. -   A gente co-
meçou, ali na secretaria, a fazer a 
coleta do lixo eletrônico com mais 
efetividade, para estimular o pes-
soal a  trazer o seu lixo eletrôni-
co. A  gente fala assim: “Ligou na 
tomada não funcionou não tem 
mais conserto.  Pode trazer que é 
considerado lixo eletrônico.”

A FOLHA/Rádio PT -: Eu até 
levei algumas coisinhas lá. A 
gente acha que pode consertar, 
acaba estragando de novo...

Secretário -  Mas a gente co-
meçou a fazer isso aí até para as 
pessoas entenderem a importân-

cia de guardar o eletrônico, não 
jogar no lixo comum , onde vai se 
perder.

A FOLHA/Radio PT -  Até por-
que muita gente não lembra.. 
somos leigos em muitos assun-
tos,  mas uma placa, por exem-
plo de um computador ou de 
uma TV, em contato com o solo, 
vai poluir o meio ambiente.

Secretário:  A  gente  vem fa-
lando da coleta de lixo eletrônico 
para estimular o pessoal a trazer 
coisas. Começamos a doar  mu-
das de planta para estimular, 
também ,  a plantar.   Aí  o pes-
soal aderiu   amplamente, já na 
primeira coleta e arrecadamos 
uma tonelada e meia de lixo ele-
trônico. Na outra, uma tonelada 
e  nunca mais  baixou de uma 
tonelada cada coleta do resíduos 
eletrônicos.

A FOLHA/Radio PT: Com cer-
teza a coleta seletiva não é só 
questão de retirar de reutilizar. 
É, como se diz hoje: Desenvolvi-
mento com sustentabilidade: Efi-
ciência, Maio Justiça Social e Uso 
racional dos recursos naturais.

Secretário -  (Sim, justiça so-
cial ) As pessoas esquecem do 
catador, muitas vezes da impor-
tância do catador,  a importância 
de  valorizar aquele catador que 
passa  na frente da tua casa. Es-
tes catadores são pessoas  que  
estão na vulnerabilidade e elas 
acabam tendo uma complemen-
tação de renda neste trabalho. 
Com o tempo começam a se es-
pecializar já fazem outras coisas.

A FOLHA/Radio PT -  . Na área 
da Cultura, muitos artesãos  reu-
tilizam objetos dessa reciclagem 
para fazer vários objetos.

Secretário - Na verdade na 
Secretaria nós não temos pernas 
para fazer tudo que a gente gos-
taria de fazer , que é esse tipo de 
capacitação, trazer  artesão que 
trabalha com aproveitamento de 
plástico, aproveitamento do fer-
ro, aproveitamento enfim... Tudo 
se aproveita do tecido, a gente 
fala muitas vezes do sofá que faz 
do sofá a gente pega dois sofás e 

faz  uma poltrona, a esponja se 
usa para um outro tipo de mate-
rial e assim  vai reaproveitando 
esse material , gerando renda.

A FOLHA/Radio PT - Da es-
ponja, ela toda picada, já sai 
uma almofada, várias almofa-
das.

Secretário -:  É... Hoje um cata-
dor, numa cooperativa consegue 
arrecadar mensal  de R$900,00 a 
R$1.200,00 mas sob  coleta se-
letiva, então ele pode chegar a 
R$1.600/R$1.700,  o que não é 
pouco. Mas  os passos são deva-
gar,  são com a gente educando, 
a gente conversando. Tanto que 
nesse ano a gente teve coragem  
junto como Prefeito, vamos fazer 
o seguinte: Hoje os catadores de 
uma cooperativa já economizam,  
para o município, 30 toneladas 
de lixo mês. Na alta temporada, 
isso é um valor considerável eu 
não sei te dizer hoje o valor, mas 
está pra  mais de R$300,00 a to-
nelada. Então, se a gente colocar 
isso na matemática ... vai coletar 
dados e mostrar para a socieda-
de, mostrar o prefeito, mostrar 
para o governo, trazer aqui na 
rádio, os números (desta econo-
mia).... E ainda poderá dar um 
subsídio para os catadores que 
pode chegar a  uns R$ 3.000,00 
mês.

 
A FOLHA/ Radio PT: E aí como 

é que tá? Aqui no centro? Aqui 
tem dias? Tem horários?

Secretário. Todas as sextas na 
parte da manhã.

A FOLHA/ Rádio PT - Se liga aí 
, vivente: Toda sexta-feira, parte 
da manhã, COLETA SELETIVA no 
centro do Passo!    Outra coisa,  
Secretário, é a questão do obre a 
gente falar “lixo” resíduo reciclá-
vel,  como por exemplo pilhas.

Secretário -  O  pessoal come-
çou, agora, a guardar pilha em 
casa. Eu não era nascido, mas 
teve uma campanha que pegou, 

hoje as pessoas guardam as pi-
lhas em casa. Eu, por exemplo, 
estou com uma garrafa pet  cheia 
de pilhas Ora, hoje há ponto de 
coleta  nos supermercados.

A FOLHA/Rádio PT :  Nós te-
mos lá em casa  três garrafões 
de 20 litros  e embaixo a gente 
coloca uma torneirinha e por ali 
sai o chorume; na verdade  não 
é chorume, porque o chorume 
não se aproveita,   mas ao final 
consegue-se um  liquido orgâni-
co que  é um fertilizante natural 
pra plantas de alto nível.

 Secretário -   É isso aí. O Go-
verno Federal lançou ,também, 
a lei 12305/2010, que trata de 
Política Nacional de Resíduos , a 
qual  recomendado que as pesso-
as deem uma olhada porque tem 
muita gente que não sabe sobre 
suas  responsabilidades.  Na  polí-
tica reversa o comerciante é obri-
gado a recolher todo o material 
tóxico. A  HP é obrigada a reco-
lher o teu notebook, a Samsung é 
obrigada a recolher outros equi-
pamentos, as empresas são obri-
gadas...Mas  como que se aplica 
isso? Esse é o mundo ideal ,a lei 
existe, é ideal, mas  a gente preci-
sa também ser fiscalizador.

A FOLHA/Rádio PT :   Não é 
verdade que o próprio cidadão  
é o melhor fiscal e que ele tem 
que fazer seu papel ?.

Secretario - Sim. E as peque-
nas atitudes começam na tua 
casa, a gente pode mudar tam-
bém: apagar a luz, separar o lixo, 
economizar água,tudo são pe-
quenas atitudes.

A FOLHA/Radio PT : Eu estou  
vendo aqui na no site da Prefeitu-
ra  que a Secretaria do Meio Am-
biente contabilizou mais de 500 
processos finalizados no primeiro 
semestre de 2019, muita coisa 
né? Que processos são estes?

Secretário:  É muita coisa. 
Eu assumi a Secretaria Maio de 

2017, começamos a organizar 
as questões pendentes. Fazer 
o  porta em porta,  de conver-
sar  empreendedores e fomos 
tocando. Hoje, nós temos uma 
equipe pequena :um fiscal que é 
o Alemão,  a bióloga Bárbara, ter-
ceirizada e  outro engenheiro . É 
pouca  gente que  veio nesse pro-
cesso de organização, separando 
por complexidade, falando com 
o planejamento sobre as ques-
tões que ligação de luz e água no 
município- há uma sugestão é do  
Ministério Público  para que to-
das as ligações de luz e água pas-
sem, antes,  pelo meio ambiente 
...Não falta trabalho...

A FOLHA/ Radio PT -   Nossa-
aa!  E há a questão dos recursos 
hídricos. Em Araranguá ,recente-
mente, houve uma reunião para 
falar sobre isso. Nós podemos 
não ter mais água  em 10 anos 
principalmente , por causa da 
irrigação. Como é que está a si-
tuação?  

Secretário -  Essa temática do 
Comitê da  bacia é importante. 
A  gente está buscando o espaço 
que a Secretaria perdeu duran-
te  anos anteriores. Agora  obti-
vemos  titular com uma cadeira 
no Conselho do Revisa Ilha dos 
Lobos, que é um Conselho muito 
importante, porque também afe-
ta os pescadores. Estamos ten-
tando conquistar um espaço  no 
Comitê da Bacia do Araranguá e 
também no Comitê da Bacia do 
Mampituba,é onde são tratados 
estes assuntos hídricos. O  Passo 
vem lutando para conquistar es-
paços pois somos costeiros a Rio 
Mampituba  e ainda  banhados 
pelo  mar , com várias lagoas in-
ternas, como Tapera e Sombrio .

A FOLHA/Rádio PT -   Grato, 
Secretário Roger Maciel. Tudo  
muito esclarecedor. Volte sem-
pre.

Secretário – Claro, voltare-
mos! Muito obrigado.

PASSO DE TORRES

No último dia 26 de abril de 
2019,  foi realizada uma entrevis-
ta com Roger Maciel - Secretário 
do Meio Ambiente de Passo de 
Torres - no programa Conversa 

na Beira do Rio, da Rádio Passo 
de Torres. A entrevista foi con-
duzida por  Jaime Batista, sendo 
que João Luiz Souza também se 
fez presente na ocasião.

Passo de Torres em pauta (A FOLHA/ Sucursal Passo de Torres - Endereço: Rua Manoel Pereira Maciel, 163)   (Com Paulo Timm) 

Secretário de Meio Ambiente do Passo de Torres fala sobre coleta de 
lixo, preservação ambiental e participação social

ENTREVISTA com Roger Maciel
Secretário do Meio Ambiente de Passo de Torres 
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Secretaria de Turismo revitalizando 
praças do município

ARROIO DO SAL - A Secretaria de 
Turismo de Arroio do Sal, em parceria 
com moradores de cada balneário do 
município, está revitalizando as praças 
da cidade. Já foram revitalizadas as 
praças dos balneários Jardim Raiante 
(onde também foi realizada a cober-
tura da cancha de bocha) e Sereia do 
Mar.

Conforme a municipalidade, to-
das as praças serão revitalizadas, com 
pintura nova, manutenção de brin-
quedos e algumas inserções de apa-
relhos.  "Esta iniciativa da Secretaria 
de Turismo visa melhorar a qualidade 
dos espaços públicos de lazer de nos-
so município, proporcionando maior 
conforto à nossa comunidade".

Merenda escolar é pauta de reunião 
entre Prefeito e direções escolares

O Prefeito de Arroio do Sal,  
Affonso Flávio Angst (Bolão) e 
a Secretária de Educação, Joel-
ma Becker, reuniram-se com as 
direções das escolas municipais 
para tratar sobre a merenda es-
colar.

Na ocasião, trataram sobre 
os ajustes da alimentação, car-
dápio, controle da merenda ofe-
recida aos alunos, solicitações e 
demandas das escolas.

Visita ao Conselho Municipal 
de Educação de Caxias de Sul

Ainda relacionado a área de educa-
ção do município, a Secretária de Edu-
cação de Arroio do Sal Joelma Becker, 
reuniu-se no dia 06 de maio, com a 
Assessora do Conselho Municipal de 
Educação de Caxias do Sul, Sandra Ne-
grini. A reunião tinha como objetivo a 
atualização e interação acerca da BNCC. 
A Secretária entende que é necessário 

manter um canal de diálogo com outros 
municípios, para troca de experiências 
e avançar no que está dando certo no 
setor da educação nestas cidades.

Além disso, Joelma também visitou 
a EMEF Governador Roberto Silveira 
na companhia da coordenadora peda-
gógica e ex-Secretária de Educação de 
Caxias do Sul, Jaqueline Bernardes. A 
escola realiza um trabalho excepcional 
voltado à coordenação pedagógica da 
instituição.

Prefeitura de Arroio do Sal institui programa 
de incentivo pra empreendedores e loteadores

O Prefeito de Arroio do Sal, Affon-
so Flávio Angst (Bolão), com aprova-
ção do Poder Legislativo, instituiu no 
município o programa de incentivo 
para empreendedores e loteadores, 
o qual consiste na isenção do paga-
mento do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) e do Imposto de Trans-
missão de Bens Imóveis (ITBI), benefi-
ciando pessoas físicas e jurídicas com 
projetos aprovados, que não tenham 
sido individualizados no Registro de 

Imóveis até 31 de dezembro de 2018.
No dia 29 de abril, o Prefeito e o 

Secretário de Meio Ambiente, Luiz 
Carlos Schmitt, reuniram-se com em-
preendedores e loteadores para expli-
car e assinar a Lei nº 2.676, de 16 de 
abril de 2019. O Prefeito insistiu esta 
Lei, pois acredita que a construção 
civil é o que move o crescimento do 
município e através deste é possível 
gerar maior fonte trabalho e renda 
para a comunidade.

CORSAN de Arroio do Sal entrega 
prestação de contas para o Prefeito

O Gerente da CORSAN de Arroio do 
Sal, Tiago Borges, entregou recente-
mente  ao Prefeito Affonso Flávio An-
gst (Bolão) o relatório de prestação de 
contas anual referente ao exercício do 
ano de 2018. Neste relatório a CORSAN 
apresenta o resultado de suas ativida-
des durante o ano, acerca das demons-
trações financeiras, desempenho ope-

racional, econômico e financeiro. 
Também consta no relatório o de-

monstrativo da aplicação dos recursos 
financeiros captados pela CORSAN ou 
pela Administração Municipal, vincu-
lados ao município.Maiores informa-
ções podem ser obtidas diretamente 
com a CORSAN, através do 0800-646-
6444.

Setor da Agricultura segue auxiliando trabalhos 
para os produtores rurais em Arroio do Sal

O Setor de Agricultura de Ar-
roio do Sal, o qual faz parte da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
auxilia produtores rurais a rea-
lizarem trabalhos como produ-
ção de silagem. A silagem é uma 
forragem – capim, milho, sorgo, 
etc – que é cortada, compactada, 
vedada e armazenada em silos 
para fermentação. Quando bem 
feita, o valor nutritivo da silagem 
é semelhante ao material de ori-
gem. Na época de seca, ela pode 
substituir o pasto e, por isto, é 
conhecida como suplementação 
volumosa.

Na sexta-feira, 03 de maio, 
o trabalho foi realizado na pro-
priedade do produtor Alcione 

Decken, localizada na Raizeira. 
O setor auxiliou na produção da 
silagem, através da utilização de 
uma ensiladeira, que está dispo-
nível para atender as demandas 

dos agricultores locais. Maiores 
informações podem ser obtidas 
com a Secretaria de Meio Am-
biente de Arroio do Sal, através 
do (51) 3687-3535.

CEEE Arroio do Sal altera a data de desligamento 

da rede elétrica no bairro Quatro Lagos

A CEEE Arroio do Sal está realizan-
do manutenções na rede elétrica do 
município. Devido a isso, alguns des-
ligamentos ocorrerão no bairro Qua-
tro Lagos. Os desligamentos previstos 
para o dia 10 de maio foram altera-
dos para o dia 13, das 13h às 19h. 

Confira abaixo as ruas e nume-
rações que serão atingidas:Avenida 
Assis Brasil – nº 5707; Avenida dos 
Eucaliptos – do nº 323 ao 847; Ave-
nida Duque de Caxias – do nº 890 ao 
1862; Avenida Mauá – do nº 1128 ao 
1986; Rua Alcino Pedro Rodrigues 
– do nº 1889 ao 2008; Rua Araucá-
ria – do nº 89 ao 443; Rua Carlos 
Barbosa – do nº 1352 ao 1546; Rua 

Casuarinas – do nº 116 ao 710; Rua 
Coqueiros – do nº 116 ao 563; Rua 
das Cerejeiras – do nº 131 ao 440; 
Rua das Corticeias – do nº 116 ao 
453; Rua das Figueiras – do nº 121 ao 
979; Rua das Nogueiras – do nº 278 
ao 503; Rua das Palmeiras – nº 342; 
Rua dos Cinamomos – do nº 117 ao 
775; Rua dos Ciprestes – do nº 117 
ao 455; Rua dos Ipês – do nº 116 ao 
441; Rua dos Plátanos – do nº 502 
ao 835;Rua dos Umbus – do nº 774 
ao 859; Rua Flamboians – do nº 117 
ao 1074; Rua Jacarandá – do nº 116 
ao 575; Rua Paraná – do nº 1376 ao 
1987; Rua Porto Alegre – nº 920; Rua 
Torres – do nº 990 ao 1829



24 A FOLHASexta-Feira, 10 de Maio de 2019 REGIÃO

Diva da saudosa TV Colosso realiza espetáculo em 
única apresentação no Acqua Lokos Parque Hotel
Uma das principais estrelas da 

televisão brasileira dos anos 1990 
já está com a passagem comprada 
para realizar um espetáculo no Ac-
qua Lokos Parque Hotel, em Capão da 
Canoa. Priscila, a cativante diva cani-
na da TV Colosso vem pela primeira 
vez ao RS com a montagem “Priscila 
Show”, quem também lhe acompa-
nha nessa viagem é o seu elétrico 
contrarregra Gilmar.

O evento acontecerá no domin-
go dia 19 de maio às 15h30min num 
palco montado especialmente para 
a ocasião, mas já na sexta-feira (17), 
a personagem terá uma aparição no 

Dia Letivo no Parque - projeto peda-
gógico do Acqua Lokos Parque Hotel 
voltado ao público escolar. Neste dia 
os estudantes e demais visitantes 
poderão tirar fotos, pedir autógrafos 
e visitar o camarim da encantadora 
sheepdog.

De acordo com a diretora da em-
presa Jomara Souza a expectativa é 
que um grande número de pessoas 
visite o parque nesta data. “Por estar-
mos afastados do centro do país não 
é sempre que nós gaúchos temos a 
possibilidade de ver de pertinho uma 
importante celebridade da televisão 
brasileira. Muitos dos telespectado-

res que assistiam a TV Colosso, hoje 
têm a sua própria família, por isso 
acreditamos que virão com seus fi-
lhos para relembrar esse momento 
especial de suas vidas”, explica.

Os passaportes para o Priscila 
Show + parque já podem ser adqui-
ridos antecipadamente com des-
conto pelo telefone: (51) 3625-2992 
e whatsApp (51) 99938-6398/ (51) 
99913-2379. Também poderão ser 
comprados no dia com preço de bi-
lheteria. O Acqua Lokos Parque Hotel 
está localizado na Estrada do Mar, Km 
50 - n° 2000, entre as praias de Arroio 
Teixeira e Curumim.

Grupo ‘Bem Viver’ realiza oficina de artesanato pela primeira vez
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA - A 

novidade deste ano para o grupo 
‘Bem Viver’, formado por pessoas 
com deficiência (PcD) de Dom Pedro 
de Alcântara, é a oficina de artesa-
nato. Desenvolvida pela professora 
Elisama Amaral, as oficinas ocorre-
rão toda a última sexta-feira do mês. 
A primeira aula, realizada no dia 26 
de abril, teve grande envolvimento 
dos participantes, os quais tiveram a 
oportunidade de confeccionar man-
dalas em forma de losangos. 

 “O intuito de oferecer mais essa 
atividade ao grupo, é proporcionar a 

eles a chance de se expressar e dividir 
suas dificuldades, capacidades e limi-
tações do cotidiano com os colegas e 
a sociedade, promovendo a autoesti-
ma de cada um”, informou a chefe do 
Departamento de Assistência Social, 
Raquel Model. 

Além desse encontro, o grupo se 
reúne quinzenalmente às segundas-
-feiras e realizam atividades multi-
disciplinares com o educador físico, 
Cipriano Ubiratan e a psicóloga do 
CRAS, Angela Benetti.   

O grupo ‘Bem Viver’, coordenado 
pelo Departamento de Assistência 

Social por meio do Centro de Refe-
rência em Assistência Social (CRAS), 
tem por finalidade a prevenção de 
agravos que possam provocar o rom-
pimento de vínculos familiares e so-
ciais dos usuários. Busca ainda a ga-
rantia de direitos, o desenvolvimento 
de mecanismo para inclusão social, 
a equiparação de oportunidades e a 
participação, o desenvolvimento da 
autonomia das pessoas com defici-
ência a partir de suas necessidades e 
potencialidades individuais, visando 
prevenir situação de risco à exclusão 
e ao isolamento.   

Entrega de livros do Projeto 
Novos Talentos Literários em 

Arroio do Sal

O jornalista e historiador Car-
los Penna Rei - responsável pelo 
Projeto Novos Talentos Literários 
de Arroio do Sal compartilhou aos 
leitores do jornal A FOLHA um dos 
momentos mais importantes do 
projeto -  que aconteceu nos dias 
09,10 e 11 de abril. "Nestas datas 
foram realizada as entregas de mais 
de 700 livros para todos os alunos 

do sexto ao nono ano de todas as 
escolas do município (escolas mu-
nicipais e estaduais). As entregas 
foram conduzidas pelo autor do 
livro acompanhado pela secretaria 
de educação  empresários, profis-
sionais liberais e colaboradores do 
projeto que através de suas doa-
ções contribuíram para realização 
deste projeto".

Passeio turístico em Dom Pedro de Alcântara é 
transferido em virtude da chuva

Até dia 31 de maio a Campanha 
de Vacinação contra a Gripe é volta-
da para os grupos de risco, sendo eles 
crianças de 6 meses a menores de 6 
anos de idade (5 anos, 11 meses e 29 
dias); gestantes (em qualquer tempo 
gestacional); puérperas (mulheres até 
45 dias após o parto); pessoas com 60 
anos ou mais; trabalhadores da saúde; 
professores; portadores de doenças 

crônicas não transmissíveis; funcioná-
rios do sistema prisional; policiais civis 
na ativa. O público geral deve compa-
recer no Posto de Saúde de Dom Pe-
dro de Alcântara somente no início de 
junho.

As pessoas que não realizaram a 
vacina contra a febre amarela - entre 
9 meses e 59 anos de idade - e que 
não tenham problemas renais e não 

estejam em tratamento com corticói-
de, podem fazer as duas vacinas ao 
mesmo tempo, uma em cada braço, e 
sua imunização se dará em torno de 15 
dias para gerar proteção completa ao 
organismo.

O Posto de Saúde de Dom Pedro de 
Alcântara está aberto das 8h às 12h e 
das 13h às 17h de segunda à sexta-fei-
ra.

Vacinas contra a gripe e febre amarela estão disponíveis 
para grupos de risco em Dom Pedro de Alcântara

Integrante da Rota Turística Cami-
nho dos Vales e das Águas, Dom Pedro 
de Alcântara tem recebido turistas 
todos os meses para conhecer seus 
encantos. em virtude da chuva forte 
O passeio turístico do dia 27 de abril 
foi transferido para o dia 18 de maio 
(sábado). A comitiva sai às 8h da Casa 
do Turista, em Torres. 

O roteiro iniciará com uma visita 
na indústria de produtos orgânicos 
Alimentar.org, onde os visitantes po-
derão conhecer o processo produtivo 
e fazer degustação.  A próxima parada 
é no Paradouro 86, com um pique-
nique sob uma figueira centenária. 
Após, ocorre a passagem pelo pórtico 
do município, visitação nos Doces Mar-

tins (agroindústria de pães e biscoitos 
coloniais). Segue-se então para a Igre-
ja Matriz Nossa Senhora do Amparo, 
considerada uma das mais bonitas da 
região, passando no Artesanato Cora-
ção de Pano. Na sequencia, o Criatório 
Raupp de Aves Ornamentais e para 
finalizar a manhã, a visita a Capela de 
São Sebastião (construída no período 
de colonização da região).

O almoço típico será realizado no 
restaurante do Santuário Nossa Senho-
ra de Lourdes, com visitação a Gruta 
que leva imagem de Nossa Senhora de 
Lourdes. Após o almoço, o grupo irá se 
dirigir para a Chácara Ecológica Oliveira, 
que possui hortas orgânicas, mini-boi, e 
uma lúdica trilha pela mata. A visita à 

agroindústria Sabor & Saúde é a próxi-
ma parada - onde há produção de açú-
car mascavo, melado e rapadura. E fina-
lizando o roteiro, visita e degustação no 
engenho de cachaça artesanal da Lour-
des com um delicioso Café Rural.

Todas as refeições, o transporte, 
condutor local e as taxas de visitação 
estão incluídas no roteiro. Mais infor-
mações pelo telefone (51) 3664-3951 
ou 991425790.
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Escolas Municipais de Três Cachoeiras celebram aniversário
Duas escolas de Três Cachoeiras 

estão comemorando mais um ano de 
existência. No dia 29 de abril, a Escola 
de Educação Infantil José Schwanck 
Leffa completou dois anos. A insti-
tuição foi a primeira da rede pública 
a atender crianças de 0 a 3 anos. “O 
nosso município não oferecia vagas 
para essa faixa etária. Estou muito fe-
liz, pois juntamente com minha equi-
pe de trabalho, conseguimos pro-
porcionar a nossa comunidade uma 
escola de qualidade e que era tão 
sonhada por muitas mães”, afirmou 
o prefeito de Três Cachoeiras, Flávio 
Raupp Lipert.

Flávio reconheceu ainda o esforço 
de professores, funcionários e dire-
ção. “Também agradeço aos pais por 

terem acreditado, juntamente com 
a administração municipal, que era 
possível realizar esse sonho. Posso 
garantir que é por meio da educação 
que teremos um mundo melhor, mais 
justo e menos violento”, assegurou 
ele.

Ao todo, são mais de 110 crianças 
sendo inseridas no ambiente escolar 
por meio deste estabelecimento. “É 
bom demais ver nossos pequenos 
crescendo, se desenvolvendo, cons-
truindo aprendizagens para suas 
vidas. Juntos podemos continuar lu-
tando e acreditando na educação”, 
enfatizou a secretária de Educação, 
Fabiana Leffa.  No dia 2 de maio foi a 
vez da EMEI Abelhinha na comunida-
de de Santo Anjo da Guarda celebrar 

seu primeiro ano de existência. “Jun-
tamente com a direção, professoras, 
servidoras, monitoras e as crianças, 
cantamos parabéns para a escola”, 
contou a secretária.

“A EMEI é o resultado da união de 
uma comunidade que busca a qua-
lidade na educação e o crescimen-
to pleno e feliz de nossas crianças. 
Agradecemos a colaboração de todos 
neste projeto”, salientou a professora 
Kerlen Chites. De acordo com o pre-
feito, toda a equipe do governo muni-
cipal está com o sentimento de dever 
cumprido. “Estamos fazendo nossa 
parte, dando prioridade para educa-
ção. Volto a dizer que é por meio dela 
que podemos transformar esse país”, 
concluiu Flávio.

São João do Sul convida para Festa do Colono e trata sobre a ponte do Rio Verde

TORRES - O convite para participar 
da XII Festa do Colono e I Feira Agrope-
cuária em São João do Sul foi entregue 
nesta última quarta-feira, 8 de maio, 
pelo prefeito Moacir Francisco Teixei-
ra ao prefeito Carlos Souza. O evento 
vai ocorrer de 30 de maio a 2 de ju-
nho. Na oportunidade, Moacir falou 
dos preparativos da festa, enquanto 
o prefeito Carlos avaliava o recorde de 
público, balões e voos do 31º Festival 
Internacional de Balonismo.

Na visita, foram tratadas ações de 

ambas as administrações municipais. 
Vários assuntos pontuais foram abor-
dados neste contato, envolvendo di-
ferentes áreas como planejamento, 
saúde, educação e obras públicas. 
Também participaram do encontro, 
servidores da Prefeitura de São João 
do Sul, como o secretário municipal 
de Planejamento, Diego de Melo Herr.

A obra da ponte do Rio Verde sobre 
o rio Mampituba, ligando Torres a São 
João do Sul, foi outro assunto tratado 
entre os prefeitos. Para encaminhar 

o tema ainda estavam presentes o 
secretário municipal de Desenvolvi-
mento Rural e Pesca, José Vanderlei 
Brocca;  o vereador Ernando Elias e o 
presidente da Câmara Municipal, Car-
los Jacques. De acordo com o verea-
dor, a ponte do Rio Verde vai facilitar o 
transporte da produção agrícola entre 
o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 
além de facilitar o fluxo dos morado-
res da região.

FONTE: Prefeitura de Torres

Governo de Três Cachoeiras firma parceria com a APAE
A Prefeitura Municipal de Três 

Cachoeiras firmou nesta semana 
uma parceria com a APAE (As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais). O convênio indica 
que o governo municipal deve 
repassar R$ 322.920,00 reais ao 
ano para a instituição, em par-
celas mensais de R$ 26.910,00, 
visando contribuir com o custeio 
das despesas.

“Esses recursos serão aplica-
dos na gestão da entidade, pa-

gando, principalmente, a folha 
dos professores. Com isso, contri-
buiremos com essa entidade, que 
vem prestando um ótimo traba-
lho e tem a missão de atender 
crianças que precisam de uma 
atenção especial”, garantiu o pre-
feito de Três Cachoeiras, Flávio 
Raupp Lipert. Flávio acrescentou 
ainda que os recursos públicos 
do município são distribuídos de 
acordo com as principais deman-
das da comunidade local. 

Cerca de 150 pássaros silvestres são apreendidos em Arroio do Sal
Na manhã da terça-feira (07), uma denúncia 

anônima resultou na apreensão de 149 pássa-
ros silvestres no bairro Quatro Lagos, em Arroio 
do Sal. Os animais estavam em gaiolas e em um 
grande viveiro, onde as autoridades constata-
ram péssimas condições, inclusive de higiene.

A operação para cumprimento de um man-
dado judicial de busca e apreensão mobilizou 
policiais da Patrulha Ambiental de Torres, da 
Polícia Civil de Arroio do Sal e equipe de fiscali-
zação da Secretaria Estadual do Meio Ambien-
te. 

As aves teriam sido trazidas para o Litoral 
Norte do Rio Grande do Sul do Estado de Goi-
ás e também do Peru. Entre os animais apre-
endidos estão canários da terra e canários da 

terra peruanos.O responsável pelos pássaros 
responderá por crime ambiental a partir de um 
Termo Circunstanciado.
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Medida tem como objetivo solucionar a dívida histórica da Instituição, especialmente 
os débitos trabalhistas. Diretoria garante a continuidade das aulas normalmente

GERAL

Ulbra ingressa com pedido de 
recuperação judicial

A Rede Ulbra de Educação in-
gressou nesta segunda-feira, 6 de 
maio, com um pedido de recu-
peração judicial.  A entidade é a 
maior instituição privada de edu-
cação do Rio Grande do Sul, com 
unidades também em outros cin-
co Estados e com um campus lo-
calizado aqui em Torres (no Litoral 
Norte do RS). Conforme justifica a 
diretoria da Ulbra, trata-se de par-
te do plano de reestruturação ini-
ciado em outubro de 2018, onde a 
recuperação judicial visa quebrar 
o ciclo de dificuldades financei-
ras que impede a Instituição de 
estancar e solucionar sua dívida, 
considerando tributos, obriga-
ções trabalhistas e fornecedores. 
A mesma diretoria afirma que a 
decisão aconteceu, também, após 
situações decorrentes do próprio 

endividamento, como bloqueios 
de recursos pela Justiça, que im-

possibilitam uma gestão de caixa 
mais eficiente.

Campus de Torres é importante entidade para a sociedade local e 
regional

Aulas permanecem normais
Em nota e em várias aborda-

gens feita pela imprensa nesta 
terça-feira, dia 7, a universida-
de tranquiliza a população afir-
mando – com segurança - que 
as aulas continuam normais. 
Ou seja: não há risco dos alunos 
perderem seus créditos nem te-
rem interrompidos seus cursos 
antes de se formar.  "A recupe-
ração judicial oferece condições 

e tempo para a mantenedora da 
Instituição, a Aelbra, reorgani-
zar suas finanças, preservando 
a qualidade do ensino e a roti-
na acadêmica e escolar de suas 
unidades”, afirma a Ulbra para a 
imprensa. 

A dívida a ser renegociada é 
de R$ 2,4 bilhões, mas a dívida 
total da instituição é de R$ 8,2 
bilhões: R$ 5,8 bilhões em dívi-

das tributárias; R$ 2,1 bilhões 
em dívidas financeiras e com 
fornecedores;  e R$ 315 milhões 
em dívidas trabalhistas. 

A partir do momento em que 
for autorizado pela Justiça o iní-
cio do processo de recuperação 
judicial, a Aelbra (que dirige a 
Ulbra) apresentará em 60 dias 
seu plano de pagamento dos 
credores. 

100 anos der atuação e mais de 40 mil alunos
A Rede Ulbra de Educação, 

com mais de 100 anos dedi-
cados ao ensino, tem como 

mantenedora a Aelbra, com 
unidades presenciais em seis 
Estados e ensino a distância 

em todas as regiões do país, 
somando mais  de 40 mil alu-
nos:

Entenda a origem do endividamento ( conforme a Ulbra)

2002-2008 – Investimentos superio-
res a R$ 1 bilhão desvinculados do foco 
em Educação e que não geram os retor-
nos financeiros necessários causam au-
mento do endividamento a níveis acima 
da capacidade de pagamento da Institui-
ção.

2009-2010 - O endividamento agra-
va-se substancialmente com autuações 
fiscais e divergências quanto à interpre-
tação da extensão da imunidade tributá-
ria, gerando uma dívida de R$ 5,8 bilhões 
(em valores corrigidos), o que agravou a 
situação financeira da Instituição e, com 
isso, o próprio quadro de atrasos de sa-
lários, aumentando o passivo trabalhista. 
A crise resulta no afastamento do então 
reitor, Ruben Becker, em abril de 2009. A 
nova gestão começa a implantar medidas 
para resolver a crise financeira.

2013 - A Instituição adere ao PROIES 
(Programa de Estímulo à Reestruturação 
e ao Fortalecimento das Instituições de 

Ensino Superior) e renegocia sua dívida 
tributária. Pelo acordo, a dívida deve ser 
paga ao longo de 15 anos, sendo 90% por 
meio da concessão de bolsas de estudo 
integrais.

2014 - Em 13 de abril, em Assembleia 
Geral Extraordinária, a mantenedora se-
grega do seu objeto social as atividades 
religiosa e educacional. Nove dias de-
pois (22 de abril), é aprovado o Estatuto 
da Associação Educacional Luterana do 
Brasil (Aelbra), como mantenedora ex-
clusivamente das obras educacionais, 
sendo a gestora também do seu passivo. 
A Aelbra ( gestora da Ulbra) passa a con-
duzir as medidas para enfrentar o endi-
vidamento.

2015-2018 - A crise financeira se agra-
va, e as dívidas trabalhistas engessam a 
capacidade da Ulbra de reagir. Para ga-
rantir pagamentos, a Justiça determina 
bloqueios de contas correntes e passa a 
realizar leilões de ativos, o que leva à li-

quidação de duas unidades no Estado de 
Rondônia. Adicionalmente, intensificam-
-se os atrasos no repasse do Fies.

2019 - Para enfrentar o endividamen-
to de mais de uma década, agravado 
pela crise geral no setor, a Aelbra colo-
ca em prática uma série de ajustes vol-
tados à saúde financeira da Instituição 
com o apoio da Starboard Restructuring 
Partners, empresa especializada em re-
estruturações complexas. Uma série de 
medidas adotadas no primeiro trimestre 
já está produzindo uma economia men-
sal de cerca de R$ 6 milhões, 18% de 
redução em relação ao que era gasto no 
mesmo período do ano passado. A rees-
truturação inclui um ajuste no quadro de 
pessoal, completado em janeiro de 2019, 
e o pedido de Recuperação Judicial, pro-
tocolado em 6 de maio pelo advogado 
Thomas Dulac Müller, do Dulac Müller 
Advogados, um dos principais escritórios 
do país especializados em reestrutura-
ção.
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No último domingo (dia 5 
de Maio) a equipe torrense 
de alto rendimento da ONG 
Construindo Gigantes partici-
pou do Torneio Jorge Aveline 
- o qual valia como etapa do 
campeonato Gaúcho de Boxe.  
O evento ocorreu em Canoas, 
com 3 atletas da equipe tor-
rense: Valmir Júnior (na ca-
tegoria 69kg juvenilv-v17/18 
anos), Erick Soares (66kg Ca-
dete 15/16 anos), Jonathan 
Abatti (69kg Elite acima de 19 
anos).

Os 3 jovens da ONG Cons-
truindo Gigantes sagraram-
-se campeões nas suas lutas. 
Conforme o treinador Diona-
tan Pacheco, "Valmir fez uma 
luta irretocável derrubando 
o adversário por 3 vezes no 
decorrer a luta. Já Erick fez 
uma luta muito difícil com o 
atleta de Canoas e saiu com a 
vitória por decisão unânime, 

enquanto Jonathan fez a luta 
mais tensa com momentos 
bons para ambos os lados 
mas conseguiu ter o domínio 
da luta". A equipe agradece 

aos apoiadores HidroHam-
biental, MecânicaRPM, Os-
theoCiln, EstofariaBearte, 
Ideal Esquadrias e Moveis Sob 
Medida"

Atletas torrenses seguem vencendo 
no Campeonato Gaúcho de Boxe

Atletas torrenses com o treinador Dionatan

Entre os dias 23 
e 25 de abril, foi re-
alizada a etapa de 
Atletismo sendo a 
última modalidade 
da primeira parte 
dos Jogos Escolares 
de Torres (JET). A 
competição acon-
teceu na pista em 
torno do campo de 
futebol da ULBRA. 
Doze escolas do 
município partici-
param do jogos.

Após a disputa das 26 provas previstas, 
mais de 150 medalhas foram entregues, 
além do troféu para escola campeã da mo-
dalidade, Instituto Estadual Marcílio Dias 
com 10 medalhas de ouro seguida de per-
to pelas escolas Alcino Pedro Rodrigues (9 
ouros), José Quartiero (8 ouros), Manoel 
Ferreira Porto (8 ouros) e Governador Jor-
ge Lacerda (7 ouros). Os atletas campeões 
estão automaticamente classificados para 
a etapa de coordenadoria dos JERGS que 

acontecem no segundo semestre deste 
ano.

A próxima etapa do JET acontecerá no 
mês de julho com o Basquetebol sendo re-
alizado na Escola Alcino Pedro Rodrigues e 
o Voleibol na Escola Manoel Ferreira Porto. 
Os Jogos Escolares de Torres são realiza-
dos pela Secretaria Municipal de Educação 
através do coordenador de esporte escolar, 
professor Darlei Comin.

FONTE: Prefeitura de Torres

Muitas medalhas distribuídas nas provas 
de atletismo dos Jogos Escolares de Torres
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No último domingo (05), na Are-
na Copa Torres, aconteceram os 
quatro últimos jogos das oitavas de 
final do Campeonato Casa São Paulo 
de Futebol Sete – 2019. Com os úl-
timos resultados, foram definidos os 
8 times classificados para as quartas 
de final.

14h – Mar Azul e Amigos do Adri 
iniciaram os jogos numa grande par-
tida, equilibrada, que terminou o 

primeiro tempo empatado em 1x1, 
com gol do Tiaguinho para o Amigos 
do Adri e Bruno para o Mar Azul. 
Na segunda etapa o jogo se mante-
ve equilibrado, finalizando em 2x2, 
com gol Vinãs para o Amigos do Adri 
e Geovane para o Mar Azul. Com o 
empate a decisão do classificado 
para a disputa dos Shoot Outs, com 
a vitória de 3x2 para o Amigos do 
Adri. O Bruno Hugentobler do Mar 
Azul foi escolhido o melhor da par-

tida. O Amigos do Adri 
enfrenta na próxima 
fase o Guarita.

15h – Mercenários 
enfrentou o Panela, 
time campeão 2018. 
Num jogo muito cor-
rido, o Panela ficou  
vezes na frente, mas 
o Mercenários acabou 

buscando o empate em 2x2. Jefinho 
e Maiquinho marcaram para o Mer-
cenários, já Matias e Filipi marcaram 
para o Panela. Com o empate a de-
cisão do classificado foi novamente 
para a disputa dos Shoot Outs, com 
a vitória por 3x1 para o Mercená-
rios. O capitão Maiquinho do Mer-
cenários foi escolhido o melhor da 
partida. Com a vitória o Mercenários 
enfrentará o Meia Boca na próxima 
fase.

16h – Amigos enfrentou o São 
Luiz, num jogo tranquilo.  O Amigos 
não encontrou dificuldades para 
aplicar a goleada por 8x1. Rômulo 
o melhor da partida, marcou quatro 
vezes, com Mataboi, John Lennon, 
Everton e Kiko completando para 
o Amigos. Já o gol de honra do São 
Luiz foi marcado pelo o artilheiro 
Douglas. Com o vitória do Amigos 

enfrentará o Força Jovem.

17h – Camarões e Igra protagoni-
zaram um jogo épico, com o Cama-
rões terminando o primeiro tempo 
vencendo por 4x1. Já o Igra devolveu 

o mesmo placar na segunda etapa, 
terminando o jogo em 5x5. Com o 
empate a decisão do classificado 
para a disputa dos Shoot Outs, com a 
vitória por 1x0 para Igra, que enfren-
tará o Atlético CDR na próxima fase.

Domingo (12) conheceremos os semifinalistas do 
CAMPEONATO CASA SÃO PAULO DE FUTEBOL SETE

Formação Master do Torrense 
empata fora de casa

No último sábado (04) a 
equipe de masters do Torren-
se foi até a cidade de Traman-
dai, visitar a tradicional e mais 
antiga agremiação do Litoral 
Norte, o Grêmio Esportivo 
Beira Mar. Num jogo pega-
do e emocionante, o Verdão 
saiu perdendo e conseguiu o 
empate e 1 x 1, resultado jus-
to pelo que as duas equipes 
apresentaram em campo.

 O técnico Adroaldo Lum-
mertz colocou em campo a 
seguinte equipe: Maicon no 
gol; Ezequiel e Jhoni nas la-
terais; Clóvis e Cristiano na 
zaga; Robledo e Valério de 
volantes; Guerra e Nlvaldo 
meias; Aurélio e Robinho de 
atacantes. Entraram ainda no 
decorrer da partida os atletas 
Martin, Paulo Japa e Rafinha. 
"Destaques do jogo foram o 

goleiro Maicon - com exce-
lentes defesas - além do bom 
retorno do zagueiro Clóvis de 
ótima atuação, formando a 
dupla de zaga com o excelen-
te Cristiano. Valério foi autor 
de um golaço de fora da área" 
ressalta o técnico Adroaldo. 
O próximo jogo do Torrense 
será contra o Esporte Clube 
Maracanã dia 11/05 (sábado), 
fora de casa.

ECAS é bi-campeão da Taça 
Emancipação 2019 em Arroio do Sal

No último domingo, 
05 de maio, ocorreu a 
Taça Emancipação de 
Futebol de Arroio do 
Sal, no Estádio Dorvali-
no Monteiro da Cunha, 
onde oito equipes dis-
putaram a competição. 
O ECAS, que durante 
toda a competição não 
levou nenhum gol, sa-
grou-se bi-campeão 
da Taça Emancipação 
2019 e garantiu a vaga 
para a Recopa 2020 de 
Arroio do Sal.

A campanha iniciou 
com dois empates 
do ECAS: no primeiro 
jogo, contra o Millona-
rios e no último contra 
o Figueirinha. A par-
tida vencedora veio 
no entremeio destas 
partidas, marcando 
1x0 contra o Areias 

Brancas.Na semifinal 
o ECAS partiu pro ata-
que, garantiu a vaga na 
final e marcou 2x0 no 
União da Vila. A final 
foi de tensão e o jogo 
entre ECAS e Figueiri-

nha encerrou no 0x0, 
passando assim para 
os pênaltis. Apesar de 
toda a aflição, o ECAS 
estava confiante, e o 
resultado final foi de 
7x6 para o ECAS.
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CANICROSS: Cãominhada e corrida com cachorro 
aconteceu em Torres

Dezenas de pessoas e cães do 
Rio Grande do Sul participaram, 
na manhã de domingo (dia 05), da 
Vai Totó Praia que iniciou na Prai-
nha, em Torres, e passou por belas 
paisagens da cidade. O evento foi 
organizado com apoio de diversas 
entidades como Secretaria de Es-
portes de Torres, Conselho de Edu-
cação Física, CORSAN, Secretaria 
de Esportes do RS, entre outros. 

Corrida com cachorro, cami-
nhada pela orla, sorteios, cãorri-
dinha das crianças, distribuição de 
brindes foram algumas das atra-
ções do evento. Mas o grande des-
taque – segundo os participantes 
– foi o trajeto do morro da Guari-
ta. “Amo participar dos eventos da 
Vai Totó e esse aqui está incrível, 
com uma paisagem maravilhosa,” 
relata a veterinária Maristela (da 
Cusco Equipe de Canicross), que 
correu com a Luci.

Segundo o organizador do even-
to, Maurício Pinzkoski, o objetivo 
da Vai Totó é a promoção da quali-
dade de vida animal e o bem-estar 
humano. “Esse é um evento para 
pessoas e cães se aproximarem 

de modo instintivo, positivo e com 
muita natureza”, destacou. O even-
to que ocorreu junto ao Festival 
Internacional do Balonismo de Tor-
res, e merece mais um destaque 
por ter sido o primeiro Campeo-
nato Brasileiro de Canicross. “Fun-
damos uma federação de esportes 
com cães e nos organizamos para 
escrever a história do esporte aqui 
em Torres”, finalizou Pinzkoski.

A corrida com cachorro é um 
esporte chamado canicross. Con-
solidado em 1990, na Inglaterra, 
o objetivo da atividade é estabe-
lecer um vínculo com o cachorro 
através da corrida em que o cão 
deve ir à frente, utilizando um 
equipamento apropriado, fazendo 
tração. "Muito popular na Europa, 
no Brasil ele tem se desenvolvido 
a partir do Rio Grande do Sul com 
as ações voluntárias e beneficen-
tes da Vai Totó desde 2016", indica 
Pinzkoski.

Com caráter beneficente,  o 
evento do último domingo doou 
110Kg (e doará mais 100kg) de 
ração ao projeto Vira Lar, que fun-
ciona também em Torres. Confira 

os campeões da etapa torrense- 
consagrados também campeões 
brasileiros de Canicross (conforme 
a Vai Totó).

Categoria Estreante Femini-
no - 1º Daniela Gorziza / Cusco - 
24'21''33

Categoria Estreante Masculino 

- 1º Maicon Grossmann – ASCORT 
20'42''77

Categoria Elite Feminino - 
DCWV - Canicross Veteran Wo-
man (40 anos ou +) - 1º Letícia 
Casonatto / Cusco - 45'10''54

Categoria Elite Feminino - DCW 
- Canicross Elite Woman (17 a 39 
anos) - 1º Simone Jablonski / Pho-

enix - 44'04''83
Categoria Elite Masculino - 

DCMV - Canicross Veteran Man 
(40 anos ou +) - 1º Caio Celso M 
Vidor - 52'15''84

Categoria Elite Masculino - 
DCM - Canicross Elite Man (17 a 
39 anos) - 1º Victor Salazar / Cus-
co - 31'11''33

Evento beneficente da Vai Totó teve peso nacional e chamou atenção no dia 05 de maio, simultaneamente a realização do Festival do Balonismo

TORRES
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HOTEL de SUBMARINO

Há uns dois anos escrevi sobre os 
submarinos nazistas que passaram por 
aqui e que, talvez, um deles teria sido 
afundado em nossas águas. 
Em conversa com o jornalista Nelson 
Adams Filho, fiquei sabendo que ele 
anda fazendo palestras em Araranguá, 
divulgando o seu recente livro. Nesta 
conversa ele me informou que os 
a ra ranguaenses  não  sab iam do 
desaparecimento de um submarino 
alemão em sua costa. Notícia levantada 
por mim em uma das colunas deste 
jornal e publicada no meu livro “Diário 
a bordo” em setembro de 2017, e que no 
ano passado foi  aprofundada e 
publicada pelo Nelson em seu livro.
De acordo com informações históricas, 
sabe-se que em janeiro de 1942 o Brasil 
cortou relações diplomáticas com a 
Alemanha de Hitler. E a resposta nazista 
foi através de uma missão de 25 
submarinos para a costa brasileira. 
Diziam que o alvo principal era a 
Marinha americana, mas 35 navios 
brasileiros foram torpedeados, entre 
1942 e 1944, por submarinos do Eixo 
(Alemanha e Itália), na área do Oceano 
Atlântico que vai desde a Filadélfia, nos 
Estados Unidos, até Santos, no Brasil, 
além do extremo sul da África (Boa 
Esperança), deixando 1.074 mortos.
Em função disso, onze submarinos 

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz
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A PALAVRA É... 

Submarino é uma embarcação 
desenhada para navegar tanto 
emersa como submersa. Foi usada 
pela primeira vez na 1ª Guerra 
Mundial e uma das mais temidas 
armas da 2ª Guerra Mundial. 
Atualmente é usado por todas as 
marinhas do mundo. Tem uma 
grande variedade de modelos, 
desde embarcações para duas 
pessoas até enormes submarinos 
movidos à energia nuclear, que 
possuem dezenas de tripulantes. 
Esta belonave pode permanecer 
por meses embaixo d'água e 
transportar mísseis nucleares.
O Brasil atualmente possui 5 
submarinos operacionais: Tupi; 
Tamoio; Timbira; Tapajó e Tikuna.
Fonte: Dicionarioinformal.com.br

Submarino

SUBMARINO NAZISTA AFUNDADO 

alemães foram afundados pelos 
Estados Unidos e apenas um deles, o U-
513, foi localizado até hoje. 
O desenho que ilustra esta coluna 
indica, no litoral brasileiro, cada 
submarino alemão afundado e o local 
aproximado. Mas não há nenhuma 
i n d i c a ç ã o  d o  s u b m a r i n o  q u e 
supostamente teria sido afundado no 
litoral de Araranguá ou o afundado em 
Torres.
Como citado no livro de 2017, em 1978 
a Prefeitura Municipal de Torres lançou 
o Mapa Histórico de Torres criado por 
Dante de Laytano comemorativo ao 
centenário da criação do município 
(1878 - 1978). Neste mapa, entre outros 
eventos históricos, havia o desenho de 
um submarino afundado perto da Ilha 
dos Lobos com a seguinte descrição: 
“1943- Afundamento de um submarino 
nazista pela F.A.B.”. 
Como a ilustração só mostra os 
s u b m a r i n o s  a f u n d a d o s  p e l o s 
americanos, abre uma brecha para a 
existência desses dois supostos 
afundamentos não creditados a eles (os 
americanos), mas sim à FAB. 
Visto que em 26 de agosto de 1942 um 
avião da FAB decolou da base aérea de 
C a n o a s - R S  e  b o m b a r d e o u  u m 
submarino alemão perto de Araranguá-
SC e que devido as avarias, adernou. O 
avião sofreu com os estilhaços da 
bomba que atingiu o submarino, tendo 
que forçar sua descida na cidade de 
Osório-RS.
O local do afundamento nunca foi 
devidamente identificado, mas deve ter 
acontecido no litoral entre o Morro dos 
Conventos e Arroio do Silva, pois 
ambos ainda pertenciam ao município 
de Araranguá.
Este relado confirma que ao menos um 
submarino foi atacado e afundado na 
área entre Araranguá e Torres. 
O outro, mais próximo a Torres pode 
ser  o mesmo visto lá  perto de 
A r a r a n g u á ,  m a s  t a l v e z  p o r 
conveniência teria sido arrastado pelo 
mapa até cruzar para o lado gaúcho.
 
F o n t e :  S i t e s  w w w . t r a d u z c a . c o m / ; 
//super.abril.com.br/historia/; www.naval.com.br/

EM ARARANGUÁ OU EM TORRES?

Dubai ,  nos  Emirados Árabes ,  é 
c o n h e c i d a  c o m o  u m  l u g a r  d e 
excentricidades, a começar pelo fato de 
que a cidade/estado foi construída do 
zero no meio do deserto. Atualmente um 
dos grandes centros de investimento do 
mundo, Dubai representa luxo e riqueza, 
resultado da forte indústria petrolífera 
local.
Tudo em Dubai tende ao exagero. O 
prédio mais alto do mundo, situado em 
Dubai - o 'Burj Khalifa' - tem 124 
andares e possui o elevador mais rápido 
do planeta (velocidade de 10 metros por 
segundo), oferecendo a melhor vista da 
cidade.
Toda a grandiosidade da região fica 
evidente no projeto de construção do 
hotel submarino mais impressionante do 
mundo, o 'Water Discus'. A empresa 
polonesa Deep Ocean Techonology é a 
responsável pelo projeto futurista com a 
colaboração da empresa suíça 'BIG 
InvestConsult'.
O projeto do hotel é composto por dois 
discos interligados por um tubo 
(contendo elevadores e escadas) e 5 
colunas; um dos discos ficará a 10 metros 
de profundidade enquanto o outro ficará 
acima do nível do mar.  
O disco inferior terá 21 suítes, um centro 
de mergulho e um bar e será apoiado ao 
solo marinho através de 5 colunas. No 
entanto, a tecnologia com que será 
criado permite que flutue se necessário.
Há outros discos menores acoplados ao 
sistema (restaurantes, um SPA e uma 
área de relaxamento), os quais também 
podem ser desacoplados para flutuação.
O sistema também inclui a mais 
avançada tecnologia de alerta de 
terremotos para garantir a segurança dos 
hóspedes. Na verdade, todo o hotel pode 
ser transferido para outra localidade em 
caso de problemas de origem econômica 
ou natural.

O hotel ainda não foi construído, 
portanto você tem tempo suficiente para 
juntar um dinheirinho e experimentar a 
sensação de dormir no fundo do mar 
juntamente com todo o esplendor de 
Dubai.
Fonte: Site da empresa Deep Ocean Techonology.

FotoRevelada
As escadas te ajudam a subir e 
descer. Esta escada, em seus áureos 
tempos, conduziu os torrenses da 
parte alta da cidade para o aterrado, 
na parte baixa. Hoje, ela parece 
meio esquecida, mas, embora 
pouco usada, ainda cumpre o seu 
papel com alguma dignidade.
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de agostode Julho a
Locação de espaços para expositores: (51) 3687-3518
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